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P R Ê M I O S 
A i m é i 

A M M M T M I u n e 1 5 
t l e J a n e i r o rir « M M , | M « n -
m m « m « M > r l | i t o r l o rie«-
«M folltta, M MU* «*H«sl>*f » 
TUS IA | M » r N M M H O torto 
d i r e i t o m q w n t r o | * r e m i a * 
« i s * e M i t o i H d r l i H l U M 

n d e L o t o r i a 
d c fl> P a n t h q u e 
n o M M « l e R 
x l m o v i n d o u r o , n a » o r 
riem rio* W H » « gs i s i t r s » |trl< 
m e l r o a p r e m i a * , w a i l o o 
*•> « l e I l O O M M K M I r « l a , « 
•*" d e K O O C O O O r é t o , o » 
« l e « M H M N H t rótm m o * 
d e I M M M M O r N i . 

O H H M c r a l , M M a é r l e 
d o * r e e l l M M t , n o p r r * | m m -
der ri «o* MNmeroM de I m 
Ml, «s HMmero B, de 81 a 
411, e aMÍm por ieaate. 

T a l ( « t r u r r * n maré ftsl-
*a |ior m l l l i e l r o . 

O C A F E ' 
0 irierrade do llavre abriu hon-

1m> a4tll|4 paradezcnibroc46l i lpara 
nulo ; Hamburgo. 37 para dezem-
liro e .18 pura maio; Estados l nldos, 
• pontos de alia. 

Ao melo-Hi*. o mercado do Itevre 
al-riu lualti-iado; ilauiburgo, l ia i* » 

jiarcial de i|4. 

JCTfMAIIT. 18 
Fert i r rerebld*» to)*, « " f a r t e • 

dl» , c * eMaçlo d » companlila h l -
« í i i . BMI» 'Idade, « > • ? « **eea* de 
« « f é lendo l o . i o : « c c a s despachadas 
• n a tantos e 1.4Si « e r a » para Slo 
V i i J c . 

fAKTOR. >8 
l lrrradc. estável. 
Daff , í f ' t ' 0 . 
Vrndas 22.600 faccafc 

IVnrfai rm if> de dezembro tlt Í00S 

K. 1'nldns, as.COO saccas. 
1 lavre, 7 .C00. 
Hamburgo, — 

Café embarcado em 19, 8-<"2. 
Cate despachado, U2.6V9. 

O V b a l d a d o no dia 18 j 

Í l ' r a u i o , » . i 0 r « M M . 
leta l , « » l » . __ 

Café baldrado: 
Bridf J» dome*, 813.871 u r f i s . 
L e d e 1" de julho, 5.370.15» saccas. 

Entrada* do dlaTa a6.403. 
Desde 1" do me», aw.MO. 
pride Io úe Julho, G.JCJ.T/o. 
f tork, 1.448.B4C. 
K i l s , «7.6.13. 

P iu i * . « 0 . 

Na Companhia Registradora as ven-
dai (oram de 1 .000 saccas. 

Em cgual data de 1901: 
Foi domingo. 

HI0, «8 
Entrada» to dia 16 e 17,8.428 «arras, 
t f i í e I* do i i i » , U 6 . 8 » sacras. 
HfMle 1° de Jullio. a.040.£is. 
Embarqurs dos dias 16 e 17,11.8» . 
f u r a d o , Urine. 

Entrada de vapor : 
18—Norle—Imo». 

V a l e * d o 
la i a s « w vigoraram boje, paia V 4 i * » 

41 «via da Allandega; 
l i l i ^ t l l _ _ 
hlwr f i a te. 
Uaunercio e industria.... 
Banco Allcmlo 
taxa dc cobrança 

I x p a r t a 

18 t|9 
16 i5|81 
16 l|t 
16 l|l 
16 11)16 

H t r n < « * M t r a a | « i r a a 

fltUnurtil 11r. 1 O itdaemirode i 905 

l l a t l » , 48 2(1, 46. 
I ls irt j i rgo, 36l|l , 37 8|4. 
Esiades-linldcs. 18 a 20 ponloa de 

alto; cotoçlo, 6,48. 
Disponível, Inalterado; typo 7, 7 7|8. 

dUrUrtl l% IR t> drzemlrtée Í905 
í w e . 46 l i l , 46 1|S. 
Hamburgo. 37, 3x. 
t i tsdos Luldos, ú pontos de alto. 

#( u l t íli tt 18 de dezembro de 
J I U : 

Kswe, Inalterado. 
Ilanibvigo, baixa parcial de l|l . 

Fechamento em IH 

Kstailoa Unidos, Inalterado. 

I t a v l m c n l * d e c a f é m 
S a r o c a b n n o 

DfscarrrsadMtai S. Paalo 
e f . Chave* 1.918 KL, 

Baldradaa i a t i o Pauto 
para S.f.lI. 6.488 > 

Daldeadai ( m luudlahy. 
rara I . K 661 * 

T o t a l . . . 9.071 > 

K X I S T K N C U DE C A I I . EM 17 DB DEZEMBRO 

lirçlo Uritotaiut 

Ca(t em «arraa 18.641 wceas 
Café em 1.196 19.838 

f r c f l o Mnciia 

Café *m «anos . I . M 7 sacras 
Ca te rm 1.137 3.734 

f t c i i d l m e n t 4 M i 
IART08, 18 
M u M o k : 

Exportação . . . . 

Rela(9o dos exportadores que paga-
ram direitos bonlem na lleceliedorla : 
E. Johnsloii & Comp. . 19:630»0ü0 
Tbeodor Wlile A Comp. . ! 7 : t U « M » 
Naldwln A Comp. . . 16:io3W«0 
Naumaun Gepp & Comp. 18:M0|r " 
Prado. Ctiarea&Comp. . I8:9MMOOO 
HaHKna * Comp. . . . 14:W>«0Mi 
Krtache AjComp. . . . £.738*100 
(•eorge W. Kiiuor & C. , 4:307*710 
W. B<Met d Comp. . . 1:460*1100 
w . V. Mr. Lauglln Ac C. Í.IOflanOO 
ttard lland A Comp. . 4:4SM640 
Nasuck A Comp. . . . *:1I9»3»'J 
ttallea. Toledo A Comp. «:0i41»09<l 
Alves, Lima & Comp. . 1.2 .0*000 
llolwortliv ICIIIs A Comp. 981*000 
Zerreunrr, lliilow A Comp. 247*890 
C. P. Vtanua . . . . 6*160 
Bernardo Hunes. . , . 3(030 
Geraldo liallo . . . . 4*000 
Kratrlll Martlnelll A Comp. t*tí)3 
tUnalu* Poeela. . . . . 18730 
Joio d* kl*llo. . . , , 88180 
Arthur A. Hrmlno . , l)*960 
Amazonas A Freire . . 48910 
A. Carneiro I|7.l0 
Antunes dos Santoi & G. 18730 
Diversos 9*147 

ndaçfto dos exportadores ijue paga-
ram direitos durante a semana iluda. 

Café do Etlailo de S. Paulo 

Arbuckln A C . . . . 83:6CI*Hll 
Naumnnn Uepp A C . . t3:630afl0 
li. Jiiliuston A C . . . 31:764(510 
Ttieodor Wlile A t : . ' . . S0:030|»90 
Krisclio A C . . . . . 18:7628060 
Prado. Mmn A C . . . 11:633(782 
ttard II9 li d A C . . . . 9:841*000 
W. Botei A t ! . . . . 9:391*110 
W. F. Me. (.auglln A C. . 8:981(940 
llolworthy Klils A C . . 8:241(000 
llaldwln A C 7f440(:») 
Uarliosa A C 7:3»J*000 
Nossack A C 3:7lt*003 
Zerrenner. Blilow A C. . Í . W 4 7 M 
Alves, Lima A C. . . . 1:176(030 
Diversos 1:793*407 

Café do Estado de Minas 

llaldwln A C 8:2108X0 
Prado, Chaves A C . . . l:0!)0|iKfl 
Naumanu Gepp A C . , 1W8730 

M o v i m e n t o do 

Entradas em 17: 
l>o Hlo de Janeiro, 

porto 

vapor narlo 
liai Uluria, com 22 horas de vlognnv 
curga vários cerieros, 233 toneladas, 
consignado a C. Santos; 

de ij jucA, oulate nacional Ü. fín 
dolplio, com 3 dias de v i t f i n , carga 
vários generus, (7 tonelaaus, coiisl 
guado a Ordem; 

de OrMnotii c roaalan, o vapor alie-
iriSo W??fM, com 31 dias de s-lagrm. 
carga vários generos, 1441 toneladas 
consignado a Zerrenner, Ulllow 
Comp. 

de itamliurgo e escala, o vapor 
a l i em! » Santos, com 42 dias de via 

fiem, carga vários generos, 3114 tone-
adas, coiisigiiadi> a E. Jahiiston A 

Comp.; 
de uuenos Aires e escala, o vapor 

nacional .Saturno, com 9 dias de vla-

f;em, carga vários gêneros, ü|8 tone-
adas consignado a Theodoi* Wlile A 

Comp.; 
de Marselha e escalas o vapor fran-

cês Francr, com 20 dias ds viagem, 
carga vários generos, 205» toneladas, 
consignado u Autuues .dos Santos A 
Comp. 

Entradas em 18 : 
de Porlo Alegre e escala, o vapor 

Oftcioual J(d'/ui,coni 6 dias dc viagem, 
carga vários gêneros, 511 toneladas 
consignado a G. Santos; 

do Rio de Janeiro, o vapor nacional 
Santos, com 10 horas ds vlagein, car-
}'n vários generos, 5S7 toneladas, con-
signado ao dr. Sousa Dantas; 

de Hamburgo e escala, o vapor a! 
lemíto Heljram, com 3 ! dias de via-
gem, carga vários generos consignado 
a E. Johuston A Comp.; 

do Ilavre e escalas, o vapor francez 
ColoiUa, com 40 dl*s de viagem.carga 
vários generos, 16H7 toneladas, consi-
gnado a A. liouinict. 

Sabidas : 
Para Paranaguá, com vários gene-

ros, o vapor nacional Gloria ; 
para Pernambuco, com vários gêne-

ros, o vapor nacional llaqnl; 
para * Rio de Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor nacional llauna; 
para Monlevidéo, com rarlos gene-

ros. o vapor nacional Santt* ; 
para Uuenos Aires, em transito, o 

vapor francez Franc?; 
para o Hlo de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional Saturno, 
para o Paríi. com vários generos, o 

vapor nacional ^ma:ona« . 

O CAMBIO 

E i h f » é ê E i w h 

A C o a a U t a l f t o « a I w t M i f N 
O príncipe Nlcolau de Montenegro 

outorgou uma coustiliilflo ao seu po-
vo. Num* proclama-lo que principia 
por atlirmar n lilierdade, a Indepen-
dência, o heroísmo e o patriotismo 
dos niontauegriuos, ordena que se pro-
ceda a el*l(6e« livres « lixa a convo-
cado do parlamento para 6 de dezeni 
liro. dia da (esta de S. Nlcolau. 

O príncipe concede espontaneamen-
te A fatura thni*ktin* a dlralt* de 
coltat-orar lia direcc-lo doa negócios 
do E*lado e axbort* oa deputado» a 
procurar, de aeeôrdo com * governo, 
os melhores meios d* ai segurar a te 
llcldade e * prosperidade da sua cara 
patrla. 

Esto liiteiaUva liberal do príncipe 
Nlcolau, poucos dias depois do maui-
feslo do Izar, completa a Europa par-
lamentar. De ora em deanle nüo ha-
verá na ICuropa um único Estado au-
tocratico. 

Ivai conversa com o ministro da 
Frnii(a, *m agosto de 1901, loruada 
publica tia .Gazeta de Colônia», j * o 
príncipe manifestara a l n l e u c l o d e do-
tar o aeu palz de uma constltuIçA*. 
• Eu nüo quero—dizia elle—ser uni so-
berano da edade media». N u peuoa-
va-se que esta relòrma só se reallsirla 
ulterlormente. talvez depois da morte 
do priueipe Nlcolau. As cousas anda-
ram mais depressa, e no comece de 
agosto ultimo, o «Jornal ORleial» do 
prloclpado publicou dous decretos 
coustlluiudo uma assemblé* nacional 
e concedendo a lilierdade d* impren-
sa. Agora, Irata-sc de dar-lhe» appll-
c*;.lo. 

0 Montenegro nllo tinha tido até 
n<jul vida política. Desde o advento da 
dynaslla dos Petrovlch, era nina mo-
uarchia hereditária absolula. Por um 
•eslatuto adininlstratlvo,, o prlucipc 
creou, em luto. um conselho de Ksla-
do de oito membros, quutro delles no-
meados e quatro eleitos. Mas o sou 
poder n l o havia sido limitado. Hoje, 
trata-se de unia reforma mais ampla, 
e a nova camara, collaborando na dl-
recçlio dos negcc.los.conslltue um par-
lamento Idêntico aos que fiilircionam 
na Servia e na Hiilgari*. Felicidades 
ao recein-vlndo ! 

B m V l a n n a do Áust r ia . O l u f f r a -
^ io univoraai 

No Um dc novrinliro, em Ylcnna 
d'Áustria, celelirou-se matlnalniente 
lima iiiauifcslafSo Iniportaiillssima a 
favor do sulTntglo universal, t in cor-
tejo de cerca de 60.000 pessóas desli-
lou perante o Itclrhsrath, levando uu-
merosas banileiras vermelhas com a 
luscripcSo : «Viva o suifragio univer-
sal ! > e entoando o liymuo dos tra-
balhadores. Dous operários treparam 
alO ao alto dos dous mastros monu-
mentais que sc elevam de cada 
lado do palácio do Iteirhsrath e col-
locaram, com applau.s) frenético da 
mnll ldlo, ao lado das águias Im-
perlaes duas aurlilammas vermelhas 

Os deputados Sliuineler, Adies, T o -
laaacheu c oiiü-os inuaiuii i.iram dia,, 
curso». Dranic <l« Cnlvertidade, nu-
merosos estudantes «laves e llaüauos, 
agrupados na escadaria, .saudaram 
com calorosos vivas a passagem 
dos maiiifesiantes. Km raz.t» de gra 
ves Incidentes occorrldos na véspera, 
o senado resolveu qu* se fechasse 

« M b a a a l da * a * « f a 

Reallsou-se bonlem, no T r l baad 
de Justiça, em sessSo de ramaras reu-
nidas, a elelglo para o cargo de pre-
sideute, sendo eleito, por unanimida-
de de votos, o esmo. sr. dr. Jos<> Xa-
vier de Toledo, o decano dos minis-
tros do Tribunal, que anteriormente 
j& «ccupou esse alto rargo. 

0 dr. Xavier de Toledo, allcgaudo 
ler de ausentar-se do Brasil, por al-
gum tempo, solicitou escusa, que a* 
camaras unanimemente n l o accdta-
roni. 

0 dr. Augusto llelgado, terminada 
a e le lç io de seu substituto, agrade-
ceu aos seus collegas daquella alta 
corporação, á secretaria do Tribuna^ 
á classe dos advogado) e ao governo 
do listado o apoio que lhe prestaram 
duram» o tempo em que exerceu o 
cargo de prestdeute. 

Bi spo do P a r a a á 

Com destino a sua diocese, seguia 
houlein para Sautus, em carro espe-
cial ligado ao trem de 7,20 da ma-
nhB, da s. Paulo Hailway, o exmo. 
sr. d. Duarte Leopoldo, bispo do Pa -
raul . 

A ' eslaçlo da Luz foram levar as 
suas despedidas a s. exa. revdma. 
exmo. sr. bispo d. José, conde de Ste 
Paulo, luuumeros sacerdotes * muitas 
pessoas gradas. 

Alô Santos acompanhou o c jnm. sr. 
bispo do Param o revmo. monsenhor 
dr. ileuedlclo de Sousa, vigário d * 
Santa Clcilia. 

P r o s l d o n t * do B a t o d o 

O sr. dr. Jorge Tililrlçü, presidente 
do Estado, deve regressar de llesaea, 
acompanhado de sua exma. família, 
no dlu 21 do corrente. 

G r u p o oaeo lar do A T U 4 

O sr. Edmundo Trencli lelegraphou 
houtem ao sr. |iresideutc do l-islado 
roíigraluiando-se com s. exc. pelo fa-
d o de se linver procedido ú ceremo-
nta do as«enlunieuto da primeira pe-
dra do edillcio em que deverá tiino-
elonar o grupo escolar rccentemeul* 
eresdo na cidade de Avarc. 

Colonia Corrsccioaa l 

O sr. dr . Teixeira Leite, engenhei-
ro encarregado pelo governo da con-
slrucv.1o da Colonia correccional da 
illia das Palmas, escreveu ao sr. dr . 
Cardoso de Almeida, secretario da Jus-
tiça, foniiiiuiilramlo quo no dia l i d o 
correule deu lulc.o ás olira«, lendo Já 
começado o serviço dc olaria. 

L a u t o banqnoto 

Ao sr. dr. Nascimento Silva, que 
acaba de ser aposentado uo cargo de 
dircctor das Obras Mualcipaes, olTere-
cerain uo lloti-l Wliite, n » Tijuca, w 
funcclonarios da Prefeitura, um lauto 

1«nquele , eài testemunho da estima 
consideração qtis sotilie conquistar do 
raute o i e ^ i ^ 

E x h a m a ç l o 

B « « r a t a r i a da f s s i a l a 

Movimento da secretaria da Fa-
Muda : 

VAo ser remellidos à Camara Syn-
dtral dos Corredores os documenlos 
relativos aos pedidos de quotaç-to de 
títulos ua Bolsa, que fazem as cama-
ras munlclpaes de Jahu e S. José do 
Rio Pardo para os ernpresllmos que 
ultimamente conlrahiram ; foram re-
mellidos ao sr. dr. Cardoso de Almei-
da, secretario do Interior, os títulos 
de liquidação do tempo de serviço 
das professores públicos Rrastlio de 
Sousa Camargo, Alexandrina Achilles 
e Jo.to Üurvello de Á v i l a ; vai ser 
-ransinitlldo ao mesmo secretario o 
requerimento em que Bruno Antônio, 
proprietário dn casa que serve de ca-
dela e quartel da estaçlo de Ku«e-
nheiro Urodosv. skl, pede pagamento do* 
alugueres vencido» ; 

foi Indeferido o requerimento em 
que * Companhia de Mensageiros e 
'transportes pedia Isenção do impos-
to decretado sobre o capital das socie-
dades anouvmas; 

foi Indeferido o requerimento em 
que Joaquim i,onçaIves da Silva re-
clamava solne Imposto sobre capital; 

foi Indeferido o requerimento em 

3lie a llrina ilodolpho Kutter A C. pe-
ta caneellamento do lançamento no 

segundo semestre deste anuo, por estar 
a mesma dissolvida. 

A f o a s a t a f a r l a 

V l o ser aposentados os seguintes 
p»t> leu sores : 

José Atronso Pereira Chaves, da 
t**o!a do Graniuiadinhd, em Guam-
Hnguelí, I j t . Persciliana Curvello de 
Ávila, ' ! *• !> , da primeira escola de 
S. Jol*^pjg**cal i is . 

' C o r r e t o r svapoaaa 

Esteve hontem com o sr. dr. Albu-
querque Lins, em seu gabinete, o sr. 
Alexandro Kealmami, corretor de fun-
dos em Santos, ullimameutc suspenso 
pela Camara Svudlcal dnlll. 

o sr. Kealmanu vai recorrer desse 
acto para o sr. secretario dal-uzenda. 

D U A S P O B B I A 

Universidade c sc suspendessem até 
nova ordem as confcreucias. 

Isto aquece as rubro, evidente-
mente. 

O s < i « a t raba lho , ds Loadres — 
U m a manifestaçKa-monstro em 
perspectiva — B e * mi l opera 
rios. 
O eninilc central dos operários de 

Londres tornou publico seu intento 
de orgauisor uma niauirestaçllo-iiion-
stro a favor dos «sem-traliallios que 
se dirlglrüo a Douulug-Street no pri-
meiro dia cm que se reunir o minis-
tério. 

Uma deputaçlto pedi r i entío para 
ser recebida por M. ilalfour, a quem 
apresentará um manifesto lio qual se-
r i o detalhadamente expostas as quei-
xas dos <sem-trabalho>. 

Nclla se indicará especialmente co-
mo se poderia obter com facilidade 
trabalho para todos esses desgraçados, 

3ue percorrem as ruas de Londres, 
emoltudo os velhos casebres da ca-

pital e sulistltuludo-os por casas mo-
delos. 

O comitê central recebeu já adhe-
sfies de toda a parle. Mais de cem 
•trade s uuions» proiuctteram o seu 
concurso. 

Cou|a-sc que mais da 10.0,10 pessoas 
tomem parte ua prociss.lo que se dl 
rigirá do Embankmeut a üouning-
Street. 

Km 1886, reallsou-se uma proclsslo 
Idêntica ; mas os «sem-trabalho», de 
pois de se terem manifestado na pra 
ça dc Trafalgar, dirigiram-se a Plcca-
dilly, onde partiram todas as vidra-
las das casas desse bairro. A policia 
eve enlllo o maior trabalho para res-

tabelecer a ordem. E-, no emtanto, 
pouco provável que a próxima de -
monstração dos •sem-trabalho» terml 
ne dc um modo t.lo violento. 

daq-.ielle 
( e sua elfectivldade 

No remlterio do l.azareto da Ilha 
ilrande loram exliuinados os resios 
mortaes dr, dr. Zaniioni t ermo, capl 
t.lo medico do cruzador Italiano l.om-
l/ardiu, tendo sido entregue pela 1)1 
rectoria Geral de Saúde Publica ao 
sr. Hamori Francisco, representante 
do consulado italiano. 

N o t a s d i l ace rada* 

A SfC.So do papel-nioeda da Caixa 
de Amnrlisaç.lo trocou traz-anle-Iiou-
lem para a praça do Itto uoias dila-
ceradas ou a recolher ua Importância 
d* 49:755(000. 

B * c r e t * r U d a A y r i c a l t a r a 

Por ter de partir para a Europa, i 
bordo do Afagaii, (lespediu-se do sr 
secretario da Agricultura o sr J. A . 
riuvv, gerenlc da Companhia Dumont. 

—Conícreuclou hontem com o sr. 
dr, Carlos Boteltio, secretario da Agri-
cultura, o sr. dr. Saturnino de llrito, 
cherc das obras de saneamento de 
Santos. 

A b a a t « c i m * a ( o do a y a a A capital 

fcüT pllba*. 

1*1*1. » 

Em f * » a l d*lã"de 
F*t domingo. 

dtbtdrgs: 
J » | « l , 

118 54X111 
834(633 
4808600 

KM S. FAIXO 

Hontem vigorou, por todo o dia, no 
Banco Commereio e Industria, «Brasi-
llanische Bank flir Deutsclande», «Tlie 
llrltlsk Ithank of South America» e 
• Banco Commerclale Italiano», a la-
liella de 16 5|S d. sobre Londres, e, 
nos demais estabelecimentos banca-
rias, a de 16 11|16. 

O nosso mercado de camhlaes abriu 
hontem estável, rom os baucos nego-
ciando os seus saques a 16 I1|16. 

Momentos depois, alguns bancos sa-
cavam a 16 23|31, e, ás I I Iroras da 
manh&, generalisou-ae a cotaçüo de 
16 3|4, arhando-ss firme o mercado 
por essa occasllo. 

Ao meio-dia, o mercado tornou-se 
indeciso, adoptando enl lo os l «ncos a 
taxa de 16 I3|32, que, em segnlda, foi 
alterada em alguns bancos p a u 16 
11|I8 d. 

A s 1 horas da tarde, * mercado era 
estável, porém. Iodos os bancos o f e r -
tavam na base de I * 23)31 d. 

Nesta posIçAo encerrou-se * mercado 
com pequeno movin.eiito de negocio» 
durante e dia. 

O* extremos foram de 16 I l | l 6 a l 8 

Gazetilha 
B O T A B O B I A 

Oa acontecimento* na Rúss ia 
peiorain a olhos visto» . 

O t z a r mandou p rende r 2ii0 
m e m b r o s d o conselho d o s dele-
g a d o s d o s operários, decretou 
med ida* energicas pa r a repri -
m i r ns paredes das estradas d e 
f e r r o c dos te legraphos e man-
dou conf iscar seus jo rnaes . 

Isso, po rém, não impede que 
o te legrapho entre P e t e r s b u r g o 
e Moscow esteja interrompido; alie R i ga e Mitau este jam sen-

o d e v o r a d a s pelo inoendio; q u e 
— facto mais g r a v e — o * insur-
rectos daquel la pr imei ra cidade 
entabo lassem negociações com a 
municipal idade para q u e seja 
desde j á reconhecida a R e p u -
blica lithnanlaunt em abso lu ta 
independencia da Rúss ia . 

C o m o se v<", a revo lução , lon-
g e de diminuir , augmenta , e n i o 
v emos como o tzar a possa do-
minar — a menos que a b d i q u e . 

O — 1 « — « d a * Mttwmrla* paal iataa 

0 dr. Carlos Botelho acceltou 
proposta do dr. Joio Duirte Júnior, 
apreseutada em concorrência publica, 
para conslriioç.ílo da barragem do (lua-
rahii, na importância de 137 contos, 

Como se sabe, a consirucçao da bar. 
ragem do Engordadouro foi contrata-
da com a Companhia Mechanica por 
115 contos. 
. Com a realisaçüo dessas obras, * 
sr. secretario pretendo augmentar o 
abastecimento de agua a capital 
10 mllhr>rs de litros diários, sendo S 
milhões para a zona da Avenida e 5 
milhões para a zona da Consolação 

C*at»marlo I s t o t s g * 

O Reliro Lilterarlo Portuguez vai 
rcallsar. no dia 11 do corrente, o bri-
lhante festival em memória de Boca-
ge, pagando assim uma divida de hou 
ra a quem t.to sito elevou a pureza 
do vernáculo, e tanto fez pela perfei-
ção do seu verso. 

A s i tnaçto da l a voa r a 

A situação da lavoura Idêntica 
norle e ao sul da llepubliea. 

No norle. Pernambuco tem sentida 
duramente a crise, ainda mais aggro-
vada pelas eondlç/ies dos mercados de 
assucar. 

O c a — d* Itajqfcy 

Do Correio da Mantot . 
•O raso de Italahy continha »m sua 

comp1 Içada marcha diplomático. 
Já * com mandante da 1'aiiUitr des-

mentiu tudo quanlo disseram as au-
ctorldades brasileiras. 

Vlo vér que no llm de contas o Bra-
sil é que acabar* dando salls '*ç6*s * 
Alleiranbs.» 

Para * escola do bairro de Santa 
Maria, município de S. Pedro, vaoser 
nomeada a professora d. Otbllla 
Jieroe*. 

Viajavam juntos um janota, um bar-
beiro e um calvo. 

Veiu a noite, e ajustaram ente si 
que cada um veiasse quatro horas em-
quanto os dous dormiam. 

Tocou o primeiro quarto ao barbei-
ro, que, tanto que vln os companhei-
ros profundamente adormecido;, com 
o, canção, deitou-se a cabeça do pe-
dante, e, multo no dc leve, tol-lh'k ra-

toda. Passadas as quatro horas, 
l -o . 

„ _ ^ . . r t a d o o pobre homem, lioce-
jrfti, esprcgiilçou-se, entrou a cocar na 
cabeça, e, ai-liaudo-a lisa como "a pal-
ma da mito, exclamou : 
, — Olhem que pedaço de bruto é o 
mestre barbeiro ! Em vez de me acor-
dar a mim acordou o calvo ! 

uaiiif, •*, 
H t f f lo 

tSTer " 

Gounod, se Romeu conheceu Julleta 
foi por ter Ido mascarado, por lirava 
U , a um grande lialle que deu Capu. 
letto. Ora, ua maior das salas da ca-
sa Verona em v&o tentariam evoluir 
duas quadrilhas.» 

l 'm outro pouto de romagem a r -
tística em Verona é o túmulo de Ju-
llela. 

• Com queemoçSo.escreveo auclor do 
artigo, eom que especle de respeito re . 
11gloso penetrei uesse sauctuarlol De-
vo dizel-o ! A minha primeira Impres' 
s lo foi de um espanto qnasl doloroso. 
Poeira por toda a parte, telas de ara-
nha em todos os cantos. O meu olbar 
foi direito a um safcopbago de pedra, 
largo, profundo, que oceupa o fundo 
da capella. As bordas desse sarcopha-
go est lo usadas, roidas pelo tempo-
Kssc tuinulo é agueile, so acreditar-
mos a tradlçlo, em que o padre Leo-
nardo depositou a liella Julleta quan-
do esta foi mergulhada num somuo 
que se assemelhava ao da morte. Foi 
também essa mesma sepultura que 
encerrou para sempre os restos da dl-
vlua amante de Romeu. 

Eis os dous buracos abertos pelo 
l o m frade para servirem de respira-
douro. 
•— «E se, encerrada nesto sepultura* 

exclama Julleta, e « despertasse antes 
do momento em que Romeu deve vir 
llliertar-me t Oh I como seria horrl-
V*L ! » 

Nilo se encontram nesse sarcophago 
•s cinzas d * immortal heroina. Em 
compensação está cheia dc bilhetes de 
visita, lia lá denlro milhares de re-
ctaugulos de carlüo, que s l o como ou-
tros tantos testemuuhos Ingênuos e to-
cautesdeadmiraç&o sympatlilca. Os no-
mes de mulher estüo em maioria, no-
mes inglezes e allemües. As parede» 
da capella eslSo forradas desses peda-
ços de eartlto. Veem-se tamliem coríias -

Mel e fel 
A photographia asaior do n i s l s 

Depois que o meu melhor amigo 
W. trouxe á batia o Panorama de 
S. Paulo, como scudo a maior |i/ioío-
yrnphia do mundo, tem sido enviada 
l redaçlo do Connnerrio uma enorme 
quantidade de cartas e cartões con-
testando semelhante affirmaç.no. Di-
zem uns que Volerlo—o jà celebre e 
celebrado auetor do Panoroma de sno 

Paulo—quer impingir gato por lebre 
afflrmam outros que o mesmo plioto-
graplio n lo passa de um reclamista 
opinam ainda «ulros qae elle—o gran 
de V*lerio—fez um trabalho dc va-
lor, nHo ha duvida, mas que deve 
ser mais modesto... 

Como se vé, os of/kiaet do mesiuo 

of/lew estlo para alii a morder-se de 
clumas do seu camarada, que, no fim 
de contas, n.lo tem culpa de que os 
seus collegas nüo tivessem leito * 
mesma cousa que elle. 

Aluda hontem, A porta do Progre 

dior, ouviu-se o seguiule dislogo, cujo 
Ou*i quksi foi o eng*lflnbamentode am-
bos os eonversadores: 

—Qual! meu amigo; este Valerlo 
quer fazer passar o seu Panorama 

como a maior pbotograpbia do mun-
do, mas n lo é; em 8. Luiz, nesta ul-

•Pato»—Abre a folha com nm mm 
to de Leopoldo Mala; o artigo urinei* 
pai occupa-se da opiui lo de M Cns -

I na, de Bueuos-Alres, acérca do Con-
gresso Pau-Amerlcauo, que *e reuni-
ra uo Hlo, multo a contra gosto d «8 

| nossos amigos argenliuo*. 

• Chuota da B o t i d a a — Reproduz 
•lil gravura * Unha de Tiro furuuiut 
Wernei-k, dc Nicteroy. Nas Aoias * 
Noticias sente que o Seuado u l o te-
nha tempo de se manifestara respeita 
da re form* do iiuuco d* Republica. 

'Jorna l d * Brasil ,—Começa pela 
Semana Política, de Mareio; thari* 
de Bamblno sobre o caso da Panther 
e multas gravuras. Noticias * (ele-
grammas. 

Correio ( v M s n h t — O artigo d* 
fundo occupa-se com o couflicio na 
Bahia, entre a Camara de deputado» 
e o Tribunal de Justiça, sobre e pro-
cesso eoutra o che'e de policia. 

Pingos e rrttitn ios, di versa» notas * 
as restantes sccçòes. 

Na Costa de Azid 
( • . • X B B K I B W X O I ) 

(Tradacrtlo dedicada ao i i . Paulo Dhit 
de Azeredo Júnior) 

• eamt-
> liole. 

CAPITULO V 
A Sttlrskl, como eslivesae 

nho, occorreu voltar a Nice, 
„ , Desceu a Vlllefranclie. Lm p 

tima exposiçlo, vi eu—com estes olhos que o conhecia, oflerecen-se prensar*, 
que a terra ba de comer—um Panora- sameule para nonduzil-o, e, com a ga-
ma supimpa, que media alguns me- | , ' o l " ' ? . d e Llgurlauo, liie disse : 
tros mais do que o do Yalerio. 

— N l o ha ta l . . . o amigo confunde 
metros com jardas. Bem sei que lá es-
teve exposto um Panorama, porein 
meuor do que o do Valerlo. 

—Perd.1o.caro .senhor; eu u,1o sou para 
alil nenhum Irapallilo que confunda 
jardas com metros. 

jomae3 

Tem 

T - - o n i 

Tem mullns Iransncções a sua casa 
'ciai (— perguutava um bespa-

nnnmeras. respondeu o outro 
r * r a lhe dar uma ld>-a da nossa cor 
relpondencla basta quo llu- diga que, 
no meu escrtptorlo.se gastam, annual-
mente, cento e clncoenta libras só em 
tinta dc escrever, 

—Ora ! que vale Isso ? — tornou o 

Plmelro, com o maior sangue frio.— 
preciso que saiba que comecei a 

fazer economias de duzenlas libras por 
f p n o desde que ordenei aos meus es-
creventes que u l o pozeasem os pontos 
dos u. 
* 

de cada dia 
•A casa e a tnmalo d * Jn l i s ta 
Ainda hoje, qunudo se representa a 

tragédia amorosa em que sito prota-
gonistas ttoir.cu e Julleta. n.lo ha me-
Biua sentimental que n lo acompanhe 
a desdobrar de suas sernas românti-
ca» levando aos olhos, a cada passo, 
* lenço, que ensopa de lagrimas. En-
tretanto, conta um rhroiitsla, vlsltan-

tum dia, em Verona, a casa em que 
rou Julleta, se lhe deparou uo an-
r superior um alqullador e, no ter-

rro, uma cochelra. No clássico baleio 

f ide pendia,outr'ora, a escada de se-
de Romeu, nas bellas noites de 

luar do Verona, o que encontrou o 
Cbronlsta ' t nia taholeta donde pen-
dia uma grande ferradura, que balon-

Íva ao tom do vento. . . Outro vlsl-
•te, mais tarde, encontrou a liahi-

de Julleta sen Indo de garage 

utoiDovels. Os jornaes e revistas 
occupirain-se muito dess* fa-

e n l o tiveram mios a medir no 
go de adjeclivos tocantes sotire 

voltas que o mnudo dá nestas cou. 
de sentimento. Sabe-se, flnalmen-

que * casa de Julleta foi compra 
pel* insignificante quantia de 3.000 

ita* li {as. 
VMa das revistas fraurezas publi-

um artigo acerca dessa casa, com 
ms pormenores quo u lo deixam 
ir interessantes. Eis um trecho: 
casa acha-se situada na rua San-
itiono. Por e ma da porU do pa-

Veem-se as armas da família dos 
iletlo: um cbapéu. Foi durante 

itto tempo uma hospedaria; serve 
|i*j« para deposito de automóveis. K' 

novo syslema de locomoçlo que 
M amantes contrariados preferem bo-

"i escada de corda e que é Indis-
iVel nos casos lltlglosos. Com um 

que anda <06 kliometros por 
|* a* n l o l « b e veneno» devora' 

• espaço. 

( * * em 1309 os desditosos amante* 
H U dispunham s*n lo de meios rudi-
Hntares . A casa de Verona tem uma 

. As imaginações poéticas verm 
nella a escada de seda a que 
m»rn- de oma gymnastica es-
pera * desenvolvimento 

te suspendi* de noite. Ou-
dlscretear sobre 

—Pois confundiu. . . 
o ex-votos pendurados por toda n par"| — 0 senhor é teimoso. Olhe: se qul-

zer ler uma revista que tenho em casa, 
ponbo-a á sua d i ipos lç lo . . . 

—Nlo; n lo é preciso ler revista al-
guma. . . Tenho certeza de que o se-
nhor está confundindo jardas com me-
tros . . . 

—Bem. Se eslou confundindo uma 
eousa com oulra, peço-lhe que ulo 
coutinue a repelir tal historia.. . 

—E' assim mesmo. 0 senhor zanga-
se porque n lo tem outros argumen-
tos a oppór. 

—Nem preciso oppór mais nada, por-
que n l o discuto sobre esse ponto. 

—Enl lo , eala-se t 
-Ca t o -me , mas declarando, al i* e 

bom som, que o senhor é um malcria-
do . . 

—E o senhor um pat i fe . . . 

A g f o l h a s d * h o n t e m 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — os velhos 
cocheirnn, interessante chronica de Joio 
do Rio. 

Publica n mensagem dirigida ao par-
lamento argenlino justificando as me-
didas financeiras propostas e os pro-
jeclos de lei apresentados pelo gover-
no para a reguiarlsaçlo do melo cir-
culante pela l ixaçlo do cambio. 

• O B a t a d o d * • P a u l o <—O dr. 
Alberto Seabra, que tem tratado com 
elevai-lo de vistas e conceitos todas as 
questões polltlco-soclaes, quo dizem 
respeito ao nosso palz, houtem, sus-
tentando mais uma vez as suas ld>-as 
de urna grande confederaçlo das re-
publicas sul-amerlcauss, depois de pro 
curar saber o que seja o mourõisino, 
termina deste modo o seu brilhante 
artigo intitulado Comjrcíso Pan-Ameri-
cano: 

• Mas enl lo , porque e como o ir.on 
r.ilsmo; Porque u lo a alllança, alllan-
çn gigantesca, alliança pan-americana, 
mantendo em toila a linha r inteirai• 
mente o priurifio das nacionaluludest 

Nlo seria esta a verdadeira frater-
nidade honesta e viril, sem tutela, sem 
proleclorado, sem ataque á soberania! 

N lo deveria ser a ailiauça pan-ame-
r.caua o verdadeiro ponto carde.,1 da 
política Internarional conjuncla, políti-
ca feita de justiça e de equidade, de 
paz, de ordem e dc progresso f 

Assim o cremos e confiamos na so-
branceria e no largo descortiuo políti-
co dos delegados sul-americanos no 
proximo congresso. • 

• P a n f n l i a , — A s secções diárias. Dá 
a noticia ua lustallaçlo do «Salão dos 
presidentes,, na exposiçlo de Millo e 
deplora, nmls uma vez, que o nosso 
>alz n l o haja concorrido a esse cer-
amen. 

Mario Catlaruzza, em sua correspon-
dência dtaiia do Rio, lamenta que os 
srs. Barbosa Lima, Brlclo Filho e Mo-
reira da Silva u l o sejam contempla-
dos nas próximas eleições federaes. 

• • t o P a a l o » — t m numero cheio. 

« D i á r i o Popa l a r ,—Mu l t o sensata-
mente, cm editorial, o collega " ' l isura 

grande «economia de funil, dos 
srs. representantes da naçlo para, de 
outro lado, coniegulrem um augmen-
to aiinual de I:00u*0n0, para cada um, 
a titulo de ajuda de castas. Desenvol-
vido noticiário. 

—Até * Corsega, se qulzerdes, se-
nhor, ainda que o siroco revolvesse a 
mar até nas suas aguas mais profun-
das ! 

O pescador já tivera eusejo de apre-
ciar a generosidade do arlistu; mas. 
d-sta feita, tratava-se de um pequeno 
passeio, tanto mais simples quanto, 
uesse dia, n lo soprava brisa alguma. 

Svirski assentou-se ao leinee, logo, 
no mar calmo, a leve barca desll**n. 

Perpassaram pelos hiates de r eaMo 
e rapidamente se acharam no melada 
esquadra. 

As pesadas massa* sombrias doa cou- * 
raçados chammejavaiii ao clarlo do 
sol. 

O Formularrl, ja ornado de grlnal-
das.de iampadasinulllcores para a lesta 
que devia ellrrlijar-se a bordo no dia 
Sjgulntc, aitrahiu a attençlo de Swir -

Pensou tiicessautemenle que um con-
vite lhe devia chegar. Kste navio era 
realmente formidável. Lohrigava h « -
ri ens que corriam no tomhadilbo des-
te enorme vapor e lhes pareciam de 
uni tamanho ridículo. Interessou-se 
momentaneamente por iodas essas al-
terosas armações, por esses mastros, 
por essas chaminés, por Iodos esse.-
upparelhos recortados uo llrmainento 
e que vinham reller.lir-se na agita. 

Algumas lanchas armadas evolu-
íam entre os grande» navios, produ-
zindo o eirelto de lon os Insei-t-js pre-
tos caminhando atrevidamente com 
toda a força das numerosas patas ar -
ticuladas, q ic se agitavam compassa* 
dam-nle ao ,'ongo de seus bordos. 

Por d-lraz dos navios, como sem-
pre succede, ao zarpar dos portosape-

l i o do Proijrrdiur, rindo, mas sem sa-
ber do que ri. Talvez da fúria com 
que ambos desejavam espancar-se. 

J o i o CRUPO 

CONGRESSO C O N S T A D O 
Camara 

No expediente da (.'amara dos De-
putados, foi hontem lido o projecto do 
orçamento, rrinettldo pelo Senado. 

A commlsslo de fazenda apresentou 
desde logo o seu parecer sobre as 
emendas do Seuado ao mesmo proje-
cto, que hoje será discutido novamen-
te pela Camara. 

Na ordem do dia, entrou em 3* dls-
eusslo o projecto u. 51 de 1905, sobre 
divisas de Sant Aiiua. Parnahyhs, N. 
S. do O' e Juquerv. 

0 dr. Hercolano de Freitas reuucreu 
que o projecto volte á commlsslo de 
limites. 

•A P l a t é a , — YoM* políticas. de P l -
nus c as outras secçoes disrlas bem 
fe:t*s. 

• L a T r i b u n a I t a l i ana ,—Pub l i c a 
Uma csrta dc italla, de Krrleo De 
Morlnl e bom serviço tclegraplilco. 

•Avant i !•—Em editorial o collega 
faz justos reparos ao grande numero 
de horas a que s lo obrigadas a traba-
lhar as costureiras empregadas em 
afliers existentes no centro da cida-
de. Publica este telegramma annuu-
clador de novos desastres ua Cala-
tai r i a : 

•Da Regglo Ca latiria, telegrafano : 
A Stllo, due rase fortemente dan-

negglate negll ulUmi terremoli, erol-
larono seppellendo una famiglta. 

L°opera dl salvatoggio pronta ed e f -
tlcaee riuscl a meltere in salvo rin-
gue persone ptii o meno gravemente 
ferlte—ma dne sventurate donne rl-
masero schiaeciate dalle maeer lee fu-
rono estrade Informl cadaveri.» 

As seeçBes diárias c imo sempre 
liem cuidadas. 

•O Coaaasareio d * B t o P a u l o — 
O café : resenha semanal. Cartas ca-
riocas, de A. A. fiautUha. Pm nos-
so de cada dia. Resenha dos jor-
naes. Imprensa do UM. Telegram-
ma*. Peh nosso EHndo. Contos sa-
ra fedas. ttt lmas noticias. OpIniAes 
alheias A guarda nacional, artigo de 
LaEsyéte. Através d* t. Paulo. 

Nlo teve numero para sesslo. 

Nlslo, um dos conlendores alça a 
bengala para o outro, mas o Valerlo, 
que surge, como por encanto, entre I s » r da falta de brisa, a barca em que 
ambos, impede que se engalfinhem. s<: «aliava Swlrs» ! resenllu sedo mo-

, vlmenlo doce e largo da esteii*. 
Cada qual, entlo, tom* oseurumo. Avançaram, tendS á d-relto as « I -

e o Valerlo entra, novamente, no sa- Ias rocha> que se seguiam a mi a longa 
estrada alvadla e pulverulenla; mais 
além eslava o carrpo de manobra,on-
de soldados so exercitavsm ao toque 
de cometa. 

Logo passaram a ponl* dos pro-
montorlo*, que se tutromelll* pelo 
mar; o bateleiro desdobrou as velas 
e Swlrskl, que se conservava no le-
me, em \ez de tomar o rumo de N i -
ce melteu a prAa para o largo. 

Foram assim, á bollua, balouçados 
pelas vagas. O sol tombava h-utsiiieu-
te, lá em baixo; o mar e a praia lon-
gínqua sc tingiam de purpura. 

Em torno delles, tudo era ca marlx 
e tamanho o Silencio, que invo unta-
riaineute Svvirski, em :nce desia lm-
mensldade de paz, se pAz a meditar 
ua vida, que llie pareceu pequena, 
mesquinha e enganadora. 

Recolheu-se em si mesmo e deixou 
seu pensamento elcvar-s<j e estender-
se pelo Infinito. 

Mme Elzen, seus filhos, seus próprio* 
parentes, seus amigos, a turba dos lu-
dtlTerentes, todas estas pessòas, leva-
das por ambições ou paixões vis, que 
eiie detestava e que era lorçado a aco-
tovelar, tudo Isto diminuiu, afastou-se 
c dlsctpcu-se paulatinamente. 

Kscarmrniou-se rom Uso. e eomo 
homem hsbituado a prestar contas do 
que sc passava coinslgo. Iiorrorltou-se 
com esia impresslo de desprendimento 
que, nesle mesmo iiislaule em que se 
julgava violentamente apaixonado por 
mme. Elzen, o tinha arrancado da-
quillo que elle cliamasa, á purldad% 
seus mais ardentes aulielos e suas 
mais caras esperanças. 

Swlrskl se recordou de que, outr'o-
ra, tinha partido, em uma longa via-
gem, para o exílio, após o casamento 
de uma mu.lier que amava. Foi euUta 
que vira Roma pela primeira v e z ; 
visitou a Itália, a >lclha, a t ravesso** 
mar e conheceu as praias africanas, 
mas nem o cxplendor dos céos ruti-
lantes, nem as paizageus novas e ma-
ravilhosas, a natureza sob seus i 
ctos mais empolgantes e muito i 
as obras magníficas dos homens, as 
galerias de i- loreuça e os mármores 
de Itoma, puderam nm) mi momento 
olditerar em sua inemorla a lembra» 
ça desia mulher, nem sequer alleanor 
o brilho radiante e encantador d * s*a 
rosto adorado, h por entre as glofli*. 
sas ruínas de um passado famoso, t o -
mo nas ilorcstas susurraales, de tme 
iigos segredos e de lendas sagradMb 
no mar como no deserto, de Uorlsoa-
trs iriterminos, sempre esta Mulher 
surgia, fiei, ao sen lado ; elle a sentta 
e lhe ralava, como se estlvesso pre-
sente, conOaudo-llie sua alegria de 
assistirem juntos a U o admirarei* 
espeeteenl**. 

SetiUa-se repleto de tristeza. 
Mas breve a suaviJade da n*n* a 

satnrou, e, ao rylhn.o radencln** da 
ouda tranquiila, a paz renasceu ne s*n 
coraçlo atormentado 

J* estavam longe ; mas M ya> 
aumbra baixava sobre a coita. O srt 
desappareeeu por completo; 
Irei Ia brilhou, e depd* mais 
Anoitecia, o s golpkiabos qae, i 
puseuto, se c ompram* em r*v 
ondolow* e vivos * toa* r a 
fibftrn to | 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m e r e i o . — Minu-

cioso comiite-renilu da sesslo d * Ca-
mara, aute-boutein. 

Gazetilha e Várias. Exlractamos do 
seu serviço tctegraplitco : 

•FETF.nsscRoo, 17—Foi hoje convoca-
da em Moscou unia assemliléa consti-
tuinte. 

As auctorldades n lo tomaram ne-
nhuma medida para reprimir as des-
ordens. 

t ni regimento de ItostolT, adherindo 
á causa dos revolucionsrlos, p r e p a -
rou-se para entrar ein rombatc com 
as fon-ss legaes, assestando os canhões 
das janellas do quartel. 

O povo reuniu-se juuto do quartel, 
sendo dalll dispersado pelas patrulhas 
do regimento de Astrakau, leal ao go-
verno. 

o commaudante do regimento d « 
RostolT, amotinado, tialxon ordem pa-
ra que uo seu quartel n lo fosse per-
mltiida a entrada de nenhum ofTieial 

Foram presos vários Inferiores im-
populares. 

A Caixa do regimento está sendo 
guardada por seullnellas. 

Além do regimento de flestoff smo-
liuaram-se mais tres de graiudelros, 

3ue apresentaram reclamações de .or-
em economica. 
Chegaram reforços de ca voltaria vin-

dos de Petersburgo. 
Heallsou-se em Mosco» um comício 

de médicos da municipalidade, que 
votaram uma moçlo de s)nspalb,a 
aos empregados dos correios e lele-
legrapbos e pediu o regresso Imme-
dlalo dos soldados qne serviram na 
rampaaha da Moadebarla. Além den-
sas moções foram approvadas outras 
solte liando * shoüçlo dos conselhos 
de gnerra e da pena eapilal. 

Considera-se immineate ama pare-

As d í SWJCÍW flzvfnn 
I p pfíl l€MCF BA MtÉÇlO fefTV^VlArit 
twÇdfS iBldflS JQfMfl d í CtffM* 



aa hoHttiit qne ma 
-aa 4* na lUNMB «MMHUU de 

ás MM* lelfc 
pauto em nó» aa M M a 
emautlreie; a U perdemos 

acaUmeato daa vorBada* naturaee. 
I U U «alacflet etllo fundadas sobre 

, _ m a a sobre a falsidade. 0* eipfrl 
' ia* andam t i I V I I I K ; a* alma* a a* 

pilxOe* enfermas. 
rada é maaUra e l l luslo; nós ea-

i a i autras e a nò* mesmos, 
«a taai m» ailael si chague a 
a eeaAaaga aai al a a duvidar 
da «aaa praprles d**ejes» 

•ma 

perante a laBatta gran 
eawãa que o cercava». leve 
Ia da aaorma Mlacta da* ra-

par mme. Elzen lhe pa 
Meta «ata mentira; mentira tnm-
Hem a altitude da Joveu viuva para 

para com sftis filhos, para 
com os outros homens, para eom o 
maado ; mentira e*tu vida brilhante 
na Coeto da A l u i ; mentira o presen-
te, a meutira aluda seu proprlo fu 
liiro. 

- f u i apanhado num laço, conje-
cturea el ieTe u lo sei se dahl sablrei 
aluam dia.» 

Mas que fazer contra lautos embus 
t»s reunidos t Tornar i. uatureza e 
isolar-»c numa vida nova, «rml-ruslt-
ca, seml-ielvagem I Romper com a 
sociedade e arvorar-se slmultanea-
mente em reformador I 

Swlrskl seulla-se agora demasiado 
edoio e demasiado «replico. 

Era preciso, para leso, ler o fanalls 
ma de um Kresowlcz e o ardor so-
turno desla alma de sectário, que 
u lo Imacava o mal tento para exci-
tar e fortificar a rancor que o ani-
mava. 0 pintor l lto possui* tal tem-
prrameuto. Mas se u lo ia Julgava ca 

'c r< general- o munda, ao menos 

Ealiaudonal-o durante um certo 
i, repousar na calma a na olvida. 

Nto" faltavam, louja daa regiOee v i -
ciadas a mórbidas, laçares Murado» e 
ignotas oude vivesse aa abrigo da by-
poeriata e da maldade dos homens. 
Cercearia assim, da um (olpa, os mius 
laços que o vinculavam, a romperia 
nltanelramenle com uma aoeladade que 
u lo mais podia tolerar. Esta perspe-
ctiva se lhe allgurou Ua bella. qu«. 
seduaido pelo seu lensamtnto. Imme-
dlatameiitc ordenou aa seu hoteleiro 
arrepiasse carreira e aardasie para 
Nice a mais depressa pottlvel. 

• Um blctio quo se senla pilhado uu-
ma armadilha, pousou alie, lenta, an-
tes ile tudo, escapar. E' um dirella 
'mprewrlpllvel; obedece. assim, ao seu 
lnstliicto, a seus Impulsos naturaes; 
• jostameute porque ia acha assim, 
<!e harniouia com a uatureza, elle é 
essencialmente moral. Estau alisolula-
meute ua posiçlo de um animal em-
marauiiadu em laços; e minha arma-
dilha se chama mme. lilzeu e com el-
ia, iudo o que a rodeia. Sei perfeita-
mente i|ue esposaudo-a, esposo ao mes-
iro tempo sua vida, que é Immoral. 
h' possível que ella u lo seja Inteira-
mente respomavel pela Indignidade 
na qual se embate, com tanta com-
modidade, com tanto gáudio. (Juero 
mesmo admittlr, como excusa sua, 
>|ue elln é compadecida vlctlma de 
i-lr.-timstancias arduas e deploráveis; 
mas u l o é menos verdade que tenho 
o direito absoluto de evitar um peri-
go que cuiergo a tempo, • 

Elle entreviu um porvir dltoso: os 
grandes desertos de agua e de areia, 
ns palr.es e os povos desconhecidos, 
lomados na singeleza, na verdade de 
tua vida primitiva, e a multidão de 
«veutums que diverliriam seus passos 
no curso das longas vlageus que Ima-
ginava empreliender. 

Suas penas, suas maguas, sua ex-
tenuaçlo pareciam distantes e como 
quo j l dissipadas. 

•Mio me bem devido»—disse com-
•Ige. 

llejuhtlou-se ainda, em sua alma 
delicada e seusivel de artista, por 
ppnsar i|ue mme. Llzen, sua noiva, 
n l o poderia queixar-se de sua csqul-
vam;A, porque LO mesmo tempo elle 
desappaiecer.a uo mundo, abando-
nando seus títulos e sua posiçlo. Este 
rompimento liie pareceu original e de 
b«m gosto. 

• I onde irei eu, diabo, meditou 
elle, quo nuuca mais incida noutra f » 

(Conliuita) 

9 Panorama de 8. Paalo 
NO SAI.SO DO •PHor.REnioR» 

Aberto todo» aa diaa daa IO da ma 
aha áa 10 da noite 

Entradi, I I 

Opiniües alheias 
Oa howon* publico* u aotual ida-

da—Buma a t roa , aooo mdea p r « -
e o d a n t e i — U m novo caminho a 
M g l k r . 

•Jnando oulra era a fôrma de go-
verna neste palz, os homens públicos 
..iiliam valor, seus conselhos eram ou-
vidos, suas opiuiiles respeitadas e u lo 
raro víamos que os adversarios da po-
lítica dominante nto viviam fóra da 
lei, muita* vezes eram aproveitados e 
nomeados para cargos de confiança. 
Promotores públicos, juizes de direito 
e muitos outros logares eram exerci-
dos pelos adversarios do governo— 
havia um rerto espirito de tolerância, 
nSo obstante serem venerados 110 po-
der os partidos polltlcoi. 

Os homens públicos, os chefes po-
líticos daquella i>poca sabiam Impor-
te ao respeito e por esse motivo se 
tornavam populares e prestigiosos. 

Conta-se (pie o venerando Duque 
de Caxias, quando ministro da Guer-
ra, em uma sltuaçüo conservadora, 
Mra uma ocaslito procurado em seu 

gabinete por um deputado conserva-
dor que apoiava uma pretensão, tal 
a de conseguir a l alxa de um solda-
do sem luspeccAo medica. Recebido c 
s< a rorreliglonarlo com a attençJo de 
vida, j.l pelo seu merecimento pro-
prlo o já pela sua posição de repre-
sentante da naçüo, sem hesitação ai 
guina respondeu, dando um conselho; 
Aflo te ilire pedir nem fazer nada 

tunlra a lei. 

Coinpreheiidia perfeitamente os de-
verei do rargo que desempenhava e, 
como rhefe hierarrbico do exercito, 
deite devia partir o exemplo de dis-
ciplina. 

Partia de uma base segura assim 
a,'Indo e procedendo, porque sabia 
multo bem, pela experlenela da vida 
e dos negócios públicos, que os màos 
precedem»* s l o sempre desastrosos e 
da paasima* eonsequeiKias. 

F.nlretanla, no regimen que adopla 

as ao usas seguem orna outra 

B para prova deita vardade basta 
f n e «aamiarmos eaa 
d e * f * se dto na vida 

1 m m i m leiabtar 
B p nada havia 1 

mm Mirral • M l 

dlila-aa qua aaMIa o 
que atrapfclava M 

• * M g M a a , toda* a* aipan*Oaa da 
aat lvMal* Bananal, que eó *< aullea* 

vam « a «ituaçto tadae as provai 
to* paia al a para a* MU*. 

Actnalmeule o angrossamento at iu-
miu proporçfles gigantesca*, a felize* 
daquella* que na* alta* raglOes o « 
elaes se aanlem liam am teu papel I 

O homem publico, autr'ara, pela sua 
poilçAo política, a qual galgara depoi* 
de raconltecidos «ervlços prestadas t 
aua palria, estava em qualquer e(ner-
gencia sempra 1 altura de sua misslto. 
Acolhia a todo*, gregos e troyanos, 
•em' distineçüo. N to promettia o que 
n to padla cumprir: tua palavra val ia 
par uma esertptura publica lavrada 
am nela* d * talielllla e na preseuça 
de dua* testemunha*. As etiquetas, os 
cumprimentos, a camaradagem c (an-
tas outra* formalidades que Uo liem 
quadram n'um homem político, erain 
desempenhadas com a inaxlma cor-
recçllo. 

Aqueiles exemplos, aquelles costu-
mes, aquelles procedimentos, logo ti-
nham Imitadores, e os que vinham 
chegaudo para a vida pralica procu-
ravam mirar por aquelle espelho 1 
sua conducta. 

1'arece mesma que os homens da-
quella época nao «e deixavam domi-
nar pelas mentira* convenclouaes da 
actualldade. Jamais cbofe algum ailir-
meu nao ter merecimento como f a -
zem hoje, precuraudo por e*sa f i r -
ma u!to ser Importunado, n.1o se iu-
leressar por a m pedido, n to attender 
à aolicitaçlo de am amigo. 

M a precisa da influencias e le i tora» , 
pai* qua *<• aa governo tem do agra-
decer aa valo* que recebe na* elelgda* 

O seu prestigio, o sou valor provém 
Mo jdmeula do elemento eflteiai. 

K elle, portanto, um recommenda-
do, um protegido do governo, a quem 
tem de prestar serviço*, sempre grato, 
aummemenie reconhecido pela coutl-
ança com que foi diitingulde. 
• Assim opllocado, para u.1o se gas-
tar, segundo a gíria eltlclal hoje usa-
da, *á se Interessa pela collocaçSo da-
quelles que lhe sto mal* caros, mais 
Intimo*. 

E' p.or e*se molivo que quasl sem-
pre recebem mal aquelles que o* pro 
curam, apadrlnhando-se porá a con-
secução de uma collocarSo ou do um 
pedido qualquer; conto que se reve-
lam amuados eom o importuno hos-
pede, a quem procuram despachar, 
desanlmando-o completamente. 

Entretanto, u lo fomos llio pesslmts 
Ias, pois que admltllmos exrepçftes, 
a lüs bem honrosas, para os liorneus 
públicos, os quaes, reprovando a con-
ducta de seus companheiros, seguem 
oulra orienlaçto, 

Se couhece as dilliculdades do mo-
mento, cm todo o caso ntto desanima 
nenhuma preteuslo, e esforça-se tan-
to quanto pode pelo seu bom oxi to ; 
faz o que o político sagaz, perspicaz 
pfie em pratica—procurar agradar e 
servir para ohler maior numero de 
amigos. 

Una especialidade do regimen miti-
go : os chefes políticos coutavam de-
dicações sinceras, que Iam alú o sa-
crifício, ao passo que actuatmente as 
Intlueucias políticas no sceuarlo da 
Republica apparecem c desapparecem 
com a mesma presteza de uma bolha de 
salino. , . 

Seniclliam as grandes edificações que 
tombam ao meuor embate por falta 
de alicerces solldos. 

IdNOTUS 

Chronica social 
ANNIVEftBAftlOa 

Pizem aniios hoje : 
O sr. Darlo Carneiro, funcclonarlo 

municipal. 
O sr. Antenor de Sousa Leite, aca-

dêmico de Direito. 
O sr. tenente-coronel Fausto Augus-

to Werner. 
O advogado sr. dr. Darlo do Amaral. 
O sr. commendador Tlburtino Mon-

dlm Pestana, suli-dlrector da secreta-
ria do Interior. 

O i r . i-'austo Werner, auxiliar da 
Companhia Mecliaulca e Importadora 
de .S lo Paulo. 

O moço 1'eliclano Cervelra do Mel-
lo, fllho do sr. rommeudador Fellela-
no Cerveira de .Mello, negociante des-
ta praça. 
CABAMENTO 

Contrataram easamento o sr. Cauuto 
de Menezes, fazendeiro no Eslado 
Oriental do 1,'ruguav, e a senhorila 
Alzira Fagundes, lllíia do sollcitador 
Fagundes, residente nesta capital. 

—Contrataram casamento, nesta ca-
pital, a senliorlta Leonina de Lima 
Abreu e o dr. Hozando llodrigues do 
Prado, reeeutemente laureada pela 
nossa Faculdade de Direito. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiu lioutem para Santa Catbari-

na, seu Estado Natal, o sr. dr. Joio 
Pedro da Silva, recentemente forma-
do pela nossa Faculdade de Clrello, 
onde de!\ou um nome feito pelas suas 
excellentes qualidades de moço talen-
toso. 

- Esli em S. Paulo ft acha-s» hos-
pedado lia flòlisserie Sporlsman, o dr. 
A . do Moraes U01.es Ferreira, miuls-
Iro do Rrasll em La Paz. 

ü nosso hospede vem em visita ao 
seu Irm.lo, o advogado dr. Leopoldo 
Ferreira. 
NASCIMENTO 

Desde o dia IA do corrente, esl.l o 
lar do sr. Allreilo Taliyra, enriqueci-
do com mais um robusto menino, que 
receber* o nome de nodolpbo. 

PALLECIMENTOB 
Fnlleceram: 
Nesta capital, o negociante sr. Manoel 

da Costa Borges, e o ineuiuo Ernesto, 
ilibo do sr. Tbomaz Pudney. 

—Km Itapetlnlnga, sr. Salvador Le-
me Hrlsola. 

—Km Uarlry, d. Carollr.a Maria do 
Frei tis. 

—Em Casa Branca, sr. Francisco 
Ventura. 

—km Jahfi, sr. Rodolpho Pereira 
Lima. 

—Em Botucatii, dr. Ilelveclo da 
Costa, sr. Pedro Pereira de Sousa. 

—Em Sorocaba, d. HonoraU de 
Sousa Martins, m i e do sr. Nestor Mar-
tins de Araújo. 

—No Rio. o conselheiro dr. Joio 
Capislrano Bandeira de Mello, distin-
cto advogado, político Influente ao 
selo do partido conservador, que o 
elevou i presidência do Par i , Bahia, 
Sala Catharfna, Rio Urande do Korle 
e Maranhto. 

Foi também lente eatbedraUea da 
Faealdade do Direita da Recife, onde 
ae joMion. 

M H M m S 1 d ^ e i t o d a , ^ pra-

iMaato da Caixa EeoaaBilea, Be mem-
kto da jnala admtoMnUva da Cai i a 
b> a - ia r toa^ i i , de llseal Ba « o v a r M 

do M l e c * Btoeaaaea • J e a t o 
1 Ba Faealdade u m Ba M m -

WMleaeo Soemos 4o Kto do l a -
^ « m ) i M k M k l i l m i l l i 1 w B V MMPVmi wl BIIUMau 
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Cintos para tiios 
(4o Conde dê Proexra — a — Velha) 

O fidalgo do Ervedosa, d. Jorge de 
Almeldu, era orluudo da casa dos con-
do* de Avlutos. 

Ao* vlute o doutanno* cas*r*m-n'o 
eom m a prima d. Maria da Piedade 
Mascareulias, menina Inata e doente, 
que tinha pouco mal* ou menos a mes-
ma edade. 

Este casamento apenas oppuuh* uma 
vantagem ao* multo* iucovenientes 
que o prejudicavam. A vantagem 
consistia na uniilcuçlto de duas gran-
de* casas. Os tnconveuleales retalia-
vam da consauguliüdade, da morhid.sz 
da uolva. e dos ureiviueellos il* uma 
edueaçto excessivamente religiosa e 
animada. 

O. Jorge de Almeida Mra, paio con-
trario, creade A lei dos Joveu* lidai 
gos do seu tempo ; ajudava & missa 
que os paes ouviam na capei Ia do so-
lar, mas dava-a* melhor eom a a t -
mosphera agreate das caçadas o das 
pescarias, com todos os exercício* 
attileticos de tforí, do que com a 
temperatura lépida das sachrUilus ha-
llentas « dos gahluetes cemansosos. 

Elie era um Iludo rapaz aos vlute e 
dous auuos: alto, robusto, agil e gen-
til, eom os eabellos levemente annela-
dos, uns olhos castanhos cheias de luz 
e exprcsslo, maneiras desembaraça-
da*, mas discretas e polidas. 

Puuha no tratar um exemplarapu-
ro. e linha habito* de asselo que nto 
estavam muilo na tradição avoenga 
de lldalgos provincianos. 

Gostava lauto do ar livre quanto 
das aliluç/ies d* agua fria, As vezes 
nevada. 

Enaluaram-lbe latim, que era oapa-
uagio Intelieelual daqueile tempo, e a 
língua fTanreza, menos usada enllo, 
mas que tua mie, Beseeodeule colate-
ral do* Cliabot* de França, duques de 
Hohan, o fizera apreuder como de-
mouslracto osteutosa de prosapla de 
femllla. 

A avó desta illuslre dama raiara em 
Pari* com um dos senhores de Erve-
dosa, quando elle ali! eitivera em uma 
daquella* apparatoias embaliadas por-
luguezas, que alistavam muitos lldal-
gos opulentos e que, U vezes. Unham 
por olijeclo uma futilidade diplomática. 

Km d. Jorge de Almeida relampa-
gueavam aluda pbosphoreacenr.la* arlt-
tocraticas do sangue azul do* Chaliol* 
alliaucado matrlmoulalmenle com a 
preclara estirpe dos condes da Avlntes. 

Nos salfles de Paris, que elle altas 
nunca freqüentara, far-se-la nolar 
com distlucçlo pelo garbo de *ua U-
gura e maneiras. 

A prima, d. Maria da Piedade, era 
uma pesstazlnha branca e franzina, 
llto branca 110 corpo como na alma, 
onde só tloresclam as lauguldas cecens 
da piedade e da obedleucia christl. 

Filha unlca, lOra educada com um 
nlmlo resguardo das correntes de ar 
o dos ardores do sol. Flilr de estuia, 
resplrára sempre o ar morto quo o 
dr. Peler considera l i o nocivo como a 
agua eilagnada. 

O primeiro u lo a amou, nem podia 
ninar, porque eram duas creaturas 
fundamentalmente diversas e opposlas. 

Casou seguudo o costume da sua 
raça, que antepunha as conveniências 
às inclinações. 

E de mais a ma s elle nunca linha 
visto mulher alguma que pudcüe sa-
tisfazer o seu ideal feminino, um pou-
co exigente e requintado, vagamente 
sonhador. 

Estava habituado a tratar a uolva 
que lhe destinaram pela des lgmçlo 
cerlmonlosa do parentesco lidado— 
prima Piedade. 

Depois de rasado, nunca a tratara 
de outro modo: u lo dizia a Piedade, 
aem minha mullier, mas sempre, nt<! 
quaudo se lhe dlr l j la pessoalmente, a 
«prima P iedade . 

Deste casamento nasenam duas me-
ninas, que foram crescendo uuma pal-
ildez do clitcrose, sempre dofeudMas 
do ar livre pela vigilância assídua da* 
criadas ou da mie . 

O pae quiz oppâr-se brandamente a 
este péssimo systema ds recluslo o 
atroplila. Mas a prima volvera-lhe no 
mesmo diapaslo de lu-andnra : < M o 
sei educar d " outro modo>. K enco-
lheu os homhros, sorrindo eom u s m 
pltcldade plucida de quem se escravl-
«a cegamente a tradição. 

D. Jirge sarrlu também, numa tran-
slgeuc a cavalheiros*, c respondeu com 
uohrc generosidade : «Se a prima Pie-
dade se contraria, u l o falemos mais 
nisto». 

Era feliz o lldalgo 1 Nem feliz, nem 
Infeliz. O vácuo da sua alma u lo se 
revoltava insubmisso. Faltava-lhe al 
«uma cousa ua vida, a satisfação de 
um ideal ludelluldo e vaporoso, mas 
n l o se rondemuava a si mesmo ao 
desespero dos iacomprcheudldos re-
Iwldei. 

Na vida de família, como n l o podia 
ser amoroso, era amavel. As suai fi-
lhai lorain para elle as filhas de sua 
prima, mais primas do que llllias. Vivia 
entre parente-, p ssjas uoseu >a .gilff, 
em cujo trato Inltn.o nunet peidia de 
vista u corn-zia e a genllieza. Mas essa 
convivência ulo tinha o eneaulo de 
uma comulislanclaçlu Intima de al-
mas dedlcadis, e nto liulia lambem a 
repulsto de pessoas que se conservam 
extrauhas umas ás outras sob o mes-
mo teclo e no mesmo lar. 

D. Jorge do Almeida rollila, aqui e 
alll, passageiramente, a flftr da belle 
za feminina, sem afundar raízes 110 
amor clandestino, n l o só porque a vo 
luptuosldade era mais do espirito que 
dos sentimentos, menos de satyro que 
de phantasMa, e essa n l o a podiam 
satisfazer as femeas crassamenle bron-
cas da aldeia, mas também paia n lo 
dar um uuico desgosto A prima Pie-
dade, sua le;ltlma mulher a face de 
Deus e da lei. 

—(jue diabo ! dlzla-llie á* vezes o 
f r a - c r l o morgado de S.indlm—tu 11.I0 
gostas das cachopas frescalhunas 11 

— N l o s e i ! . . . respondi.t com sinceri-
dade o senhor de Ervedosa. liA-me 
isso a Imprpsslo de morder [1'cegos 
verdes. 

As duas flllias de D. Jorge de Al 
melda lüorrerain de inanlç.lo respira-
tória rom peiiueuo lulervalio de len'.-
po, entre os dc/.e-.eis c os d: z nlo au-
uos. Favoreceu a luliercnl saçSo |,re-
mstura o ar 11 orlo quo lln s uiaiernu 
os pulmões. Flflres dc estu a, como a 
mie . malou-ns a falia de uxl^enlo e 
de luz. Morrenm na sombrn, envene-
nadas como llnliam vivido. 

A m l " , sempre doente por Idênti-
cos faclores palh"genico>, cerrou-se em 
maior clausu a depois que as duis II-
lhas lhe faltaram. 

Quando via o marido, caliiam-lhe 
dos ollms serenas lagrimas sobre um 
sorriso branco como a sua alma. 

—t» primo foi sempre multo bom 
para mim. d zla e!'aapertando-lhe res-
pello«amenle a mio. 

E elle respondia-lhe coin lenevo-
leuela : 

—A prima Piedade mala-se nesta 
ca-a lusaiulre como dentro dc um 
cárcere. 

—Por qne n l o morreria eu mais ce-
do. se essa fosse a causa da minha 
doença I perguntava ella com doçura. 
Detis"é que n l o qu i z . . . 

Alludia assim, vetadamenle, 1 mor-
te das duas Olhas. 

9'ahl a sele inezes a prima Pieda-
de esplrou serenamente entre o ca-
pell lo da ca*a e o marido, ambos 
ehrisUmenle edifleados perante a emi-
gração mysterhea de uma alma que 
nuuca Unha sentido um odlo, um re-
morso, uma anica pa l i t o . 

O senhor de Ervadosa em na ja a l -
terou as aeus habito* dorante os doa* 
primeiros anuo* de vlovez. 

Dlr-se-la que a prima Piedade vivia 
ainda, e que etU queria eontlaaar a 

•ettoi-o ema* o<?oon. 
1*1 lava a* proprteJadeiw *aporla-
|M no* ealtara*. lia de prelmaela 

partos «raaeexe*. Vlgny, Lama Ufa» . 
Mnaset, a algoma* noft 

Ciravam-a 'a aa aannda marquaz B i 
ouM, qua pela *ua aotavel elefaaeia 

artatoeratlea havia artanteada u In-
fantas, filha* de D. Joio VI, a a* mu/t 
baila* damas da oórte. 

O lldalgo falava da sua velhice aem 
melancolia nem peaar. E o morgado 
da Saadlm oensurava-o por delxar-qe 
etttolar coma qualquer aonztlla inte-
inerala: 

—Vai abi Lisboa. acércA-te de m a -
lheros distinctas, a remoçará* dentro 
de pouco tempo, 

O capnlllo era do meamo parecer, 
mas temperava o conselho com ujna 
euphemlimo discreto: 

—Côrte, ir. d. Jorge; do que v. exc. 
precisa t da uma temporada de côrle. 

Foram estai duai pesaoai que o em-
purraram para l.lsbua com a Inililru-
cla de um alvitre couimum. 

O senhor de ICrvedota melteu-sa jm< 
mala-potta, sem enthuslasmo 114) 
constrangimento, 

O «Ua a i i a a r l l i i - . aaawra 
vai. aavevgaahida Baaato do hdalgo, 
humedeota de lagrima* a* tece* ru-

"TSíítto D. larga, eorvando-*e, daj-
teu a* mia* ao Mxe, levaatou-o ate 
á altura da valho, pAz-lh'o levementa 
aolire a cabaça a disse: 

—Sil pala porta da Tapada, qne 
pôde* cair *c te melie* a descer o 
muro. 

Novembro—ItOS. 
Al.ilERTO PlMENTM.. 

• F u i r i u i » I . P u t o 
NO SALAO 0 0 •PIIOOIIEDIOR» 

• h o r t o tsdoo oa diaa daa 1 0 da ma-
nhk « a 10 da aoito 

Entrada, ia 

Theatros, etc. 
m Y T H K A N A 

A coucurrancia ao aipectaculo Uma ves na capital, visitou oa s*fcJ A Muear j jnc a ao especwcuio < 
numerosos parentes, que *e e u i obSO honlem, ue*le thcalro, llto , 
becerani de conhecer uesMaimeute I applauws dos habitue» llzeram-i beceram de conhecer pessoalmeute 
um primo em taula maneira lirllhaula 
pelo seu porte, llgura e riqueza. 

As duai (ies*oas mais em evidencia 
nos salncs de Lisboa a esse tempo 
eram elle e uma |«reiila aua. Isldora 
Autoula de Lima e Vascoucellos, rica 
herdeira, rerem-rbegada de Paris, on-
de havia completado a sua edueaçto 
uo Ssicrt' Cirur. 

isldora linha dezenove annos, olhos 
o raliellos prelos, e uma bianciira 
carue quente e palpitante como a t ò 
leile e.n ehullçlo. 

Trazia o espirito cultivado pela lei-
tura de escrlptores orthodoxos, e j a -
neiras fraucezas que deuuiiclavam 
boa camaradagem com meniuas da 
alia uohre/a, srm exagger s de com-
postura nem de ousadia. *' 

A ' roda desta opulenta e encanta-
dora herdeira agltava-se um enxame 
de primos que rivallsavam em fazer-
se amar por ella, quaudo o senhor 
do Ervedosa chegou a Lisboa, , 1 

Reconhecidos como parente*, Isldo-
ra começou a Blatiuguir com notoria 
especialidade d. Jorge de Almeida, 
que era o mais edoso de Iodos <v> 
seus primos. 

Conversavam longo tempo em fraa-
cez, e eiitreiinham-se com l i o galaa-
te e reciproca estima, que dentro ae 
pouco lempo, apesar da desproporçlo 
das edade*, tada a gente admltllu to-
mo provável a bypothete de um ça-
sainenlo, que os Limas o Vascoucel-
los approvavam com satlsiaçlo e até 

ino. 
da 

orgull 
I). Jorge viu en l l o clara dentro 

sua alma. Aquella em n mulher qao 
dellula o seu ideal feminino, vagamen-
te esboçado na pbaulasla durante lar-
gos anuos. 

A realidade permllliu-lhe reeonsll-
tutr as mais sulills ideallsaçAes de ntt> 
longo soubo romanesco, que -empre 
lhe parecera t io doce i-omo fugi-
tivo. 

Foi Isldora quem primeiro se de-
c arou cnm dignidade n franqueza.! 

D. Jorge sorriu carliihosaiiiciile, edil-
testando 

—Se eu n lo fosse velho, dlr-lhe-
desde já que me -sentia orgulhoso 
acceitar uma leliclilade t i o cspoui 
ueamente oirerecida. 

Elia ergueu-se graciosameule, tom 
lhe da m.lo, e levou-o deaiite de il 
espelho. Depois, meltendo-llie lanll-? 
Ilarmeute o braço, inclinou o olltar 
enternenido para o primo e segredou 
num aorriao -. 

—Dize-lhe, meu fiel es|ielho, que n l o 
ficamos nada mal um ao pó do ou-
tro. e 

Desde esse dia estava sei ladoo pacto 
conjugai. 

t) senhor de Ervedosa pòz casa ani 
Lisboa, rlcameuln allalnda, e iulgoiisc 
o mais feliz dos homens desde qnemo 
palácio da Junqueira entrara com 1*1-
doin um clarlo ue galanterla t io sua-
ve como a luz das e-lrcllas sobre Oiri 
ta/u azul. 

D. Jorge de Almeida mandava dar 
mu Ias esmolas, e arbitrava numera* 
sos dote* a raparigas pobres. 

—Pago a Deus os juros da mlunk 
felicidade, dizia elle a Isldora. 

—Sim, meu querido Jorge, responé-
dia ella, faze os desgraçados t io fe-
lizes como nós somos. 

D amor correspondido quebrara Io-
da a etiqueta no tratamento cerimo-
uioso eulre casados nobre»; u-m Isl-
dora, uem d. Jorge s » tornaram a 
lembrar de mie erain primos depois 
de obtido o lirevc de dispensa para o 
casamento. 

Esta felicidade Imperturbável durou 
mezes. 

Um lillio Ia miiltlpllcal-a em luerta-
veis alegrias de 'amilla, aiirlosamenl* 
esperadas, quando brutalmente a mor-
te, como salleador imprevisto, arrelia 
tou num momento a vida de Isldora 
durante o trabalho de um parto nial-
lojrado por elTeito d» dyslocia reta1. 

O lldalgo ulo blaspheinou, nrm en-
louqueceu. Absorvido por uma 1ór 
calma e profunda, < m que a saudade 

Íiarecla ser o leulllvo da memor a * i -
ilu immedlalamente do Llsbóa para o 

solar de F.rveJosa. 
Elle tiniu checado o gosar na ter-

ra a fel icidadec.mplel»,embora ephe-
mera E conformava-se irauqulllanieu-
te cnm a Idiía de que as veuluras t r -
reuas u lo pódem d»lsar de ser Ir-c-
ves, porque a própria vMa humana < 
ií também. Receber da mio do I>eils 
um momento dc alegria plena, e lo-
grar prolon^al-o nas vlsóes retrospe-
ctivas da alma saudosa, parecia-lhe 
m-.liv-j para gralldito ao Creador, h lo 
para rev .lla e blasphemtas. 

Na sulidlo do palácio de Ervedi 
o coraçlíi de d. Jorjje d> Ali J 

transbordava un^a doçura Inflnil 
bondade Inexgntlavel e carinhosa 
presença de Iodas as dores allic as. 

Era maus-j e bom, mais do que 
sempre ora. 

t.llerallsava maiores esmo>as aps 
indlgeules, porque lhes mandava dar 
caliana.s e caires; prodlgailsava dotes 
ás orplils e soccnrros As viuvas. ^ 

O «tio Hernardino-, um mendigo *e-
pluagennr o, recolhla-scnum ranlenho 
que d. Jorge lizera c instruir nas 
nlianças do solar, e recctiia uma 
feiçlo dlar a da e >sluha do lidalgi 

Uma sii con -a escpieeera A 1 revides-
ria rarl aliva Uo senhor de Ervedoia: 
era que o velho, m.s dias uspeios de 
Inverno, ircinia transido de frio drtl-
tro do -eu cardeulio. 

O <11» Hernardino» lenbrou-se <de 
pen-lrr.r furtivamente na Tapada das 
•íolireirns e rolner os ramos seecos 
para accender lima fo^ue ra. Queima-
da a primeira provlslo de lenha, 0e l 
buscar oulra. e a—im continuou, m h -
pre que o frio a criava. 

ds criados do solar deram lé 4o 
desbaste, e avisaram o fidalgo doane 
se passava. 

D. J .r„'e aquleíou-os, dizendo: £ • 
—Deixem, que eu próprio vigiarei a 

Tarada. 
'lemia-se de alguma brutalidade â i 

rrtaflasem. j ' 
N l o pissarim muitos dias sem que 

o lldalgo visse o « l io Beruardiua- «n-
calar o mur\ entrar na Tapada, 
lar ramos ao* sobreiros e * 
elle* um feixe de lenba. 

Foi só euUo qne d. Jorge 
improvlsaniente, derrontaudo-se conta 
septuagenário. 

— A h ! maroto! exclamou o *eimor 
de Krvedou. Precisava* ronbar-aia, 
entrar aqai como um ratonetro. |mn 
tere* lenha eom que le 
Pedissevm'a ; 11 l o te faltar! 
caste nma feia aeçlo, tn, 
qne devia* dar tona exi 
Dovos! 

O -l io Hernardino., Imiaavel 
do IMalg», jnato da relxa dr 
deixava raiar as lagrlama 
CD í i fWtH l i í i f c 

D. Jorge, eommovldo, a l i j a v a a a a * 
d lxeado: 

da 
, e 
se 

ouvir.' principalmente após a (líoeoiida 
cantada pela cachorr» tíkíijhl, que, por 
slgiial, tem mais graça do que . . . Fl-

311-MIIOS por aqui para n lo aslabelccer 
et iarrtduiiei» confrmUai. 
—Para hoje, variado espectaculo. 

Pelo nosso Estado 
K i o Claro—Esteve soberba a festa 

do Instituto Scleucias « Letlras, uo 
tlieatro «Puenlx», abrilhantada com a 
banda de muica «Car.os Uomes lude-
peiidenlei. 

Depois de orar eom proficiência o 
dr. Aciillle* Ribeiro, que presidia a 
solennidade, teve a palavra o orador 
olllclcial dr. Marlauo de Siqueira, que 
produziu brllhanle discurso. 

De|iols do recllallvos por diverso* 
alumuos, faltaram os sra. Irllieu Mar-
tin*, dr. Josi< Plnlo César, Orlavlo 
( iulmarle*. O dlreetor do lust l luK sr. 
Joio Francisco da Cruz, agradeceu a 
concur*o da* pe*sA*s presente* e des 
pedlu-se de seus alnn nos. 

—Seguiu para Campina*o dr. Ga-
briel Penteado, eugenbeiro da Pau-
lista. 

T a t o h y — F o i eleita a nora dlreeto-
ria do Ciuli Democrata que assim Ilcou 
constlluida: 

l-oram eleitos : presidente, C*ndldo 
Jos.! de Oliveira; vlce-preildeute, Eu-
gênio Pereira Machado; lhesoureiro. 
José de Campos; I " secretario, José 
Pereira de Almeida e 1°. Joaquim da 
Assumpçlo !t beiro. 

A direciona eleita deve r ! ter Im-
I ossada 110 dia 31 do corrente. 

—Seoulii para o Rio de Janeiro o 
sr. O r l o » Santos. 

—Esta nesta cidade o sr. Adberhal 
de Paula Ferreira, professor do gru-
po escolar de Itapetlnlnga. 

Pinclamonha-. igalm — Estrelou a 
a enmpan da do <(lirco M 'lides., eqües-
tre e jvmnasl ica; ò secretario da 
rompnulra o sr. Dlulz A. Celso. 

—Transferiu .sua resldenela da vil— 
Ia do Cruzeiro para esta cidade o 
pliarniaceutico sr. major Miguel Mar-
tms Chaves, que adquir iu u pliarma-
cla -Nossa Senhora da Apparecida<, 

— Estiveram nosla cidade o coronel 
Cândido José da Silva, residente ein 
s. lienlo de Sapticahy n seu s-jgro sr. 
Luiz Couzaga Marcondes. 

Snbbado, 2 3 do c o r r e n t e 
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INTERIOR 
O cg. proaidant* da Kepubl loa 
RIO, IK—1) sr. presidente da Repu-

blica, em companhia de auas exmas. 
lillias, do general Sousa Aguiar, e suas 
casas civil e militar, subiu para Pelro-
polis. einliarcando-se no nr-ena de 
Marinha uud- foi r cebidu pelos srs. 
marei-b il Argollo, mlnlslro da (juerra; 
almlraiile Juiio de Noronha, ministro 
da Msrlu .a; dr. Lauro Milller, mlnls-
lro da vlaçlo, ao som das bandas de 
musica que tocaram o liymuo nacio-
nal embarcando, em legulda, uo hla-
te Siloii Jardim. A' sua paisagem, os 
navios surtos uo porto salvaram. 

Por oerasllo (ia s ia chegada a Pe-
Iropolls foi ri-ce 1(1 > pelos sr-'. Leo-
poldo llulhóe-j, M.iiiistrn da Fazenda; 
liar lo d ) Rio lirauco, ministro das 
Relações Exteriores, núncioapostolico, 
diplomatas e auctorldades, 

F a l l o e i m o n t o 
RIO, 18—Fallereu, repenliriamenle, 
desembargador J 1> Caplslranu IJjn-

de.r.i de Melio. 
U fallecldo foi prcsldenle das pro-

víncias do Itlo Jraiide do Norte, Santa 
Callmrlua, Para, Maranlilo. iiali a e 
minislro du Impei-lo e era lenle ca-
lh<-dral(i-0 da Faruldad» de Uircilo do 
Recile. 

O caso da « Pau t l i o r * 

III 1, 18—Parece que o sr. Iiarlo do 
Riu Uranco. exemplo do que tez o 
governo al lemlo, publIcirA o relalnrlo 
das aurtc.ridailes de Santa Calbarlua 
solire o raso da •Paulher». 

C o n g r i s i o N a c i o n a l 

RIO, 18—senado : 
Na li >ra do expediente o sr. Pires 

Ferreiia fez o eloglu luuelire do sr. 
Sousa Mendes. Foram approvitdus, cm 
s-guida, diversos projectos da Cama-
ra. 

O sr. Pires Ferreira apresentou ain-
da emendas ao projeclo que Irata do 
liaueo d-i ilepuhlica. 

o sr. l i lyrerlo pediu que o parecer 
a e'S«s emendas :osse dado amaulil, 
lia ordem do dia. 

Camara : 
Na hora do expejie-ile, o ir . ftar-

c a Pires continuou a tratar da polí-
tica da Rjhia. 

•Na orde n do dia, o sr. Calo;'eras e 
Bricto discutiram o orça ( enlo da Ma-
cio , sendo encerrada a dlscusslo, 
liem co 10 a que Irata das n.alerlas 
restantes. 

Z z p l o a l o 

RIO, 18—De 11-si hoje uma grande 
exploslo na turbina da falir.ca de pól-
vora de AugoulOue, morrendo tres 
pe*se*s. 

• caao do H a j a i s ? 

RIO, 18— O sr. ministro allemlo 
confereiielou em Petropoli* com o sr. 
Rio Branco, que recelieu liontem os 
•cios do Inquérito feito pelas auctorl-
dades de Santa Calbarlna sobre o raso 
de Itajahy. 

—Hoje, os dons diplomatas confe-
renclaram novamente. 

I n i a m l i Ba poe t o 

RIO, 18 — Entraram neste porto os 
segainles vapores: 

Lam, de Borde* 11 x ; ImimlrM, Be 
Lagaaa ; Habita, de Peraambneo. 

Sahlram : 
AmHaitu. para a Rio da Prata; 

Arifinionri. para Nova Orleans. 

•10, I » — A' aoita, aavo temporal 
0#fcf0 1 c H M ^ ficindo 

EXTERIOR 

USBOA, i a - liontem, am Colmlira, 
deram-se gravas detordens provoca-
da* pelo* estudantis. 

A policia lutervelu brutalmente, Ira-
vando-ie enllo horroiote eonfllcto eu-
Ire estudantes • pollclaes. 

Houve multoa ferlmonlo»; elleclua-
ram-se varia* prisóe*. 

C ia toaar to Ba B o o a f o 
I.ISUOA, l i — Os festejos docente-

n*rlo de llocage em Setúbal estiveram 
brilhautisiiinol. 

Por occaailo de *er eolloeada a pe-
dra 110 monumento do graude poeta, 
falaram dlvarsas oradores. Os noteis 
de Setulial e t U o repleto*. 

— Abre-se, lioje, a estacto lyrlca no 
trealro S, Carlos ram a Atda. 

O taar v i a i t o a g m a r a i ç t o 
PETERSBI RüO, U - 0 tsar, acom-

Íiaabado do g r l o duque Nlcolau, visl-
a todos os dias o regimento da guar-

li lçlo. 
o lni|ierador dirlge-se com alTablIl-

dade aos olllctar* e soldados. 
Couraçado a c raaador 

PETEItSlit HtiO, 18 — O couraçada 
Slaro e cruzador torpedelro A M ; , da 
esquadra do lialllco, partiram para Itl-
ga allm de restabelecerem a ordem, 
• a b l a v a p t o da r o f f i a i o a t o — X a a l -

f a a t a ç l o popular 
PARIS, 1 8 - L e Valia, em telegram 

ma de Petershurgo, Informa que lion-
tem vários populares, empuiiliando 
baudelr** vermelhas, hzlaiu varias 
maiilfeatações, cautando a Marselheza, 
pelo hclo de ter produzido alarma a 
noticia da sublevaçlo do regimento 
dePreobrajewskv. 

O sr. VVltte. allm de acalmar a a g l -
taçlo 110 exercito, aiuiunciou que, dii-
raule o auno de IDO», sorto gastos 40 
mlllióra de ruhlos, uo seutiao de se 
melhorarem as condlçrtes Bos solda-
dos quanto í allmeutaçlo, vestuário 
o residência. 

r ioa ipotoaolar io y o r t a f a i a 
ItUliMOS-AlRES, lé—A colou ia por-

tugueza prepara brilhaala reeepçto ao 
i r . Itoque Costa, que acaba de ser pro-
movido a mlnlitro ptenlpatenclarlo por-
tuguec junto do goveruo argentino. 

V a p o r « I r i a » 
BUENOS-AIRES, 18 — Comidera-M 

irrdldo o vapor frii do Lloyd Bratl-
elro. 

• • n o r a l W l t r a 
BIENOS-AIRES, 18 -0 general Ml-

Ire tem dormido tranquil.amente atií 
i t duas horas da madrugada e a sua 
rea;uraçlo o regular; *. exc. esta mui 
tranqulllo. 

Apesar disso, sustentam os médicos 
q i • a gravidade de seu estado perma-
nece. 

F o b r o aaa ato U a 
HAVANA, 18—liontem deram-se ollo 

casos de febre amsrella. 
Koonaa da Teneaut la 

CAlIAC.iS. 18—l,a Corulilucion, em 
artigo de fundo, lustlga o presideule 
Castro a reeusar o couvlle que foi rito 
a Venezuela de ser representada 110 3* 
Cougresso rau-Ameriiaao, a reallsar-
se no IIlo de Janeiro, aliegaudoo fuelo 
de ter sido rejeitada, tanto uo primei-
ro como no se undo, a proposta de 
que tivesse lugar o terceiro em Cara-
cas. 

La Conulitiicion acha, além disso, 
que n l o ha motivos de se preferir a 
capital do Rrasll. 

M l c i a í r o u r a g a a y o 
MONTEVIDEO, 18 — Amanll l , o sr. 

prcsldenle nomeara o sr. Flores Costa, 
n-inlstro Junto do governo de Madrld 
e de Llslióa. 

XuanreeiçOea 
VIFNVA, 18—Estlo tomando propor-

ções consideráveis as Insurreições das 
populações rumalcas siijelias ao jugo 
dos Madlares. tis prolessorr* das es-
colas publicas e os sarerdoies chellam 
o movimento, com o llm do obterem 
do Imperador providencias 110 sentido 
de mmorarem-se os horrores da si 
tuaçlo. 

tl governo hugaro enviou nm regi-
mento de Infautrria ás regl les rumal-
cas para abafar a revolta. 

Xmprenaa i nd i gnada 

PETERSHUHOO. 1 8 - 0 faclo de ha-
ver o goveruo suipeudldo a publica-
ç l o da* jornaes indignou a Imprcma. 

O r é v a g o r a i 
PETERSBCRiiO, 1 8 — 0 conselho 

de operários resolveu declarar a gre-
ve geral quarta-:elra próxima. 

CommanicaçCea roatabolec idaa 
PETEItSllLUGO, 18 — A* rommu-

nlcaçOes das lerro-vlas e telegraphos 
da Itussla loram reslalvlecldas. 

0*B f * roac l a latoraaeioaal 
PARIS, 18 — Itefere uma nota da 

• llavas» que a França, autes de res-
ponder A propo-la da llespantia de 
que a conferência Internacional se 
reuua em Madrid, precisa consultar a 
Alleinaulia e as outras pitenrlas. 

O r d e m reatabolac ida 
CIIANGAI, 18—Os distúrbios cessa-

ram ; a ordem foi restabelecida; mor-
reram 20 clilnezes, 

Cap i t a l açAo o mor t o e 
PETEIISBÜHOO, 18-Nollcia o tjika-

lainei<ier que trezentos revolucioná-
rias de Mltau 'Oram mortos, o oi rei-
tautes capilu aram. 

BloCna-vivondi 
ROMA, 13—Os jornaes noticiam que 

o sr. Morei, presidente do Conselho 
liespanhol, rejeita o morfiu-clvendi. 

Cardea l Arcov.-rta 
ROMA, 18—D. Joaquim Arcoverde 

visitou oniclalmente ao cardeal Ore-
glla. 

Movo gabinete ital iano 
ROMA, 18—Os jurnae* julgam que 

o sr. Fortis reconstituir! o galiluete 
com a maioria dos ministros acluaes. 

O caio da iVaatl ier> 
WASHINGTON, 18—0 sr. Stemburg, 

eml aixador alle-nlo nesta capital, par-
ticipou ao sr. Elilia lloot, secretario 
ilo Exterior, ter o raso da Paulher 
sido reso.vldo amistusamente enlre os 
governos da Atlemauha e do Brasil. 

Gove rnado r da Coréa 
LONDIIES, 18— Relerem lelegram-

mas de Kolie para o .S1 anil ml l.'r 
o maripie/-. de lio acceilado o cargo 
de governador na Coréa. 

N o v a * dtaordena 
LONDRES, 18 —Noticiam os jornaes 

terem-se rep» tido em MadJ graves 
desordens; que ein Karldn, desde t do 
rorrenle, est.1o em gri-ve nlo «ó os 
telegraplilstas como os empregajos das 
ferro-vlas. 

E s t a d o do a l t l a 
PETF.RSBLBiiO, 18 — Um appelloda 

nobreza de Livonls, dirigido a i go-
verno, pede revog.içlo uo estado de 
sitio da Rússia baltlca. 

K o i S . C a r i o * 
PARIS. Id—O rei de p.irtujal aasls-

llu a uma missa na egreja de S. Ro-
que. S. Magestade partir! amantil pa-
ra Li st/.a, tendo se JA hoje despedido 
do sr. Emilio Louhet. 

Somlaato eolteetiva da 
mialoterio Ital iana 

ROMA, 18—Cerrem boatos de qne 
o ministério presidido pelo sr. Forti* 
vil apresentar a tua demltsl* eolle-
eiiva em consequenria de rejeitar a 
votaria da raiaara o tratado oa seja 
o mn-l u tirernli hespadbol. Dizem que 
o rei lueambtr* ao sr. Fortis a eon-
stllolçto do novo gabinete. Correm an-
tro* boalao allndlado a ehaatada Ba 
Bepatado T l i a n Vida para formar a 
novo mlaMeno apelado pelo *r. fclo-
liftl. aaleaimur Ba sr. Fortis, qae Iri 
para a " ' * 1 

Çjma » I * I qne e m WqalBaaBo to-
Ba o * » n Baorma .itock. sem reserva 

ITSMMI Ba VI 

Através fcS.Paè 
ItoaMltea-M * Camara o orajecio 

ulveUamoalo da rua Uelia Cintra, 
aaampauhado do reapaallvo orçam* 
to na importauela dc « : a « B I % e * . 
forme pediu o «r. vereador dr. Carla* 
Garcia. 

—Com Nferancia i Indleaçlo do 
meimo «r. vereador, Irautmllilu-ie A 
Camara a liiformaçlo prestada pela 
ülrcclorla do Obras Muiilclpae* «olire 
detappropriaçlo de parto do prédio 
u. tm da avenida da lutoaddaeia, 
para ruularlaafto da alInhaoMUto da 
roa Belém. 

—Concederam-se 10 diaa Ba ftriai 
ao i " cacrlpturario do Thesoaro Muul-
cl|ial JosO Alvares Hubllo o ae Uscal 
de vehlculoa Francisco da Casta Fa-
rta, nos termos da lei 11. 818 desle 
anno. 

-Determinaram-se 01 seguinte* pa-
gamentos : 

8.'o8iailü, a Josí Longo, pelo calça-
meuto da rua Major (Juedluho, entre 
a< mas de Santo Amaro.e Álvaro de 
Carvalho, descontaudo-se l> °|0 de tau-
çto; 

300|, a Franelaeo Rseobar, peto *er-
vlço de trtducçlo o copia de actas 
das antigas vereauça*. d* accArdo 
com a requlslçlo da presldeucla da 
tomara; 

9u|, a l.eonldlo Rovae, pelo serviço 
de passagem em balaa 110 porto Joio 
Floreuclo, nó mez Iludo; 

Oüa, a Joio Xavier Pinheiro, pelo 
•ervlço de extlucçlo de formigueiro* 
cm lerreuos do Banco de Credito Heal, 
no mez lindo, devendo aer o liaueo 
cobrado dessa despesa opportuna-
mente; 

fl'H, ao mesmo, pela extlncçlo de 
formigueiros ein terrenqs públicos, no 
mai ultimo, e 

S0|, em rnstitulçlo, a Ulysses Mato-
razzo, de uma muita que lhe foi Im-
posta e da qual foi relevado por dai -
paebo do *r. prefeita. 

Na «emana liada, pala dr. fltcal ta-
nitarlo foram matriculada* lã vaceas, 
de us. 9191 a 0198, e looculadas com 
tubercullaa 40, das quaa* a de a. SIM 
estava tuberculosa a por Uso foi re-
meltlda paia o Matadouro, allm de aer 
iBiillllsada. 

Vacclnaram-te este anno 1.119, re-
servaram-se para novo exame 103 è 
declararam-se tuberculosas t7S. 

—Requerimentos despachado*: 
IM Francisco Ciaria, Manoel Pereira 

Coala, C. Manderbach & ('„, Aclillle* 
e Luiz l*ola, Miguel Marzo, Augelo 
Conti, Joio Lourrnço Madelu, d. Jo*e-
pha Kaulch, dr. Clemenllno de Souia 
e Castro, Paulo Anloulo Nlcodemo, 
Assumpla Marcuccl. Pa-choal Plllocia 
e da Empresa Cooperativa Predial, pe-
dindo approvaclo de planta, e Joio 
Jorge doa Santos,' aobre obras—A' 01-
recioria de Obras, para os devldoi 
llns; 

de lllloa e Ernenne, pedindo licença 
para uma Tabrica de II—Sim; 

de Anlonlo de Sousa, pedindo pra-
zo—Deferido; 

de Odon Altlllo de 1'mar, jiedlndo 
relevamrulo de multa—Nlo houve im-
poslçlo de n.ulla. 

—Acham-se approvadai na Dlreclo-
ria de. Obras, A rua do Commerefo, 11. 
10, as plantas apresentadas pe os srs. 
Antoulo rihigonetlo, Jas8 de Ollvrlra 
Arruda Domingos Allwnese, José Kea, 
Luiz Galhardo, losé Anloulo Fernan-
des Gulmarles, I.11I7. de Moraes Abreu, 
Adolplio Daniel Sclirltzmeyer, Luiz 
Gagliardl, Caetano Jardlul, Pasclioal 
lllaiirhl, Miguel Marzo, Francisco Car-
doso, Manoel Gouçalves Lima, Fran-
cisco Romaun, Januário Pollllo. Josi4 

Ignaclo da SI velra, Luiz Alesslo o 
Guizelll Landi. 

Devem comparecer .1 mesma repar-
tlçlo, para esclarecimentos, os srs. 
Francisco Leite, Ravniillido Georgelti, 
Manoel Jacyutbo Raposo, Leonardo Ci-
mlno, liennaro llonlerl e Miguel Mano. 

C o n t r a • v a d i a g e m 
Por seulença de liontam, o dr. Ur-

bano Marrondes, juiz de direito da 5 ' 
vara criminal, condemnou a it dias n 
l i horas de prlslo o desoccupado Ma-
noel Luiz Rodrigues, processado pelo 
dr. Ascanlo Cerquelra, 3* delegado, 
de accórdo Com o artigo S99 do Codlgo 
Penal. 

" l o P r t v » F i x o " 
Por motivo de mudança para o pré-

dio 11. 10, da rua de S lo Reato, o co-
nhecido estabelecimento cnmmerclal 
Ao 1'r'i/i Fi.ro esta cm llquidaçlo, 
vendendo a preços reduzidos todo o 
seu grande sfoel de mercadorias. 

Neste sentido ha boje um anuunclo 
uesia folha. 

Ttlagrammis ratldn 
Acham-se retidos na Reparllçlo Ge-

ral dos Telegraphos os segalnles tele-
grani 111»» : 

para dr. Welnscheuk—rua Auro-
ra, ll.l. 

para lllrcks Roreby. 
para Uozzo llorque. 

B O O O O O I O O O 
O sr. Jullo Antunes de Abreu, pro-

prietário d* conhecida e acreditada 
casa do loterias a rua Direita, iW, an-
uuiicla para o dia 13 do corrente a 
exlracçlo da grauile loteria de '.00 
coiitos da capital federal, 

Estamos cerlos da que essa grossa 
quantia ha de sahlr daquella casa, 
pois é ella a unlca que maior numero 
de vezes lein distribuído sortes da-
queile valor. 

E n n u t i c o l t r n 
A commisslo examinadora da 6* 

zona, composta dos srs. professores 
Virgílio César dos lieis, Francisco de 
Almeida C.arret e Carlos da Silveira, 
examinou liontem os alumuos da es-
cola mixla da estaçlo de Perús, a 
cargo ila professora d. Juslina A . do 
Espirito Santo, que apresentou o se-
guinte resultado: 

3* anuo, approvados com dlsllnc-
çlo: Ti Imoteo Alves, Anloulo Pereira 
Gonçalves, Beuedlcto dos Santos, Ole-
gario Maria, Casimlro de Andrade, 
Henrique Carretero e Josepba Vas-
ques. 

â" anno, approvada eom dlstlurçlo: 
Franclsca Vasque»; approvadrn plena-
mrntes: Luiz Carretero, José Gajo. An-
tônio Siqueira, Joio Camargo e Maria 
Pereira. 

tis alumuos do I * anno foram egual-
mente a| prnvadns e promovidos para 
anno e série superiores. 

A commisslo plenamente satisfeita 
com o resultado do» exames, resol-
veu, por inierniedio do seu presiden-
te, leHeltar a dlsllneta prolesaora. 

Depois d is exames foi ol ferrel io 1 
commisslo e a» pessóas presentes um 
delicado lunch. 

T i r a s o f e r i B M a l s B 
O dr. En a< Ferraz. 6* delegado 

evocou honlem a sl o Inquérito ln-
staurado relativamente ao eanllie.to que 
se deu, anle-hontem a noite, na rua da 
Moóca. entre diversos indlvldnos, len-
do havido ferimento* e tiro* d* revól-
ver. 

O dr. r,' delegado censo roa o sar-
gento rommaudante do destacameato 
oa Immigracto. por a to ler levado o 
farto ao eonheclmeato da* aactorlda-
de* do dislricto, pota, o eonflicto se 
deu As 10 horas da noite, * *ó As 1 
boraa da maaM. foi ewa»aalcada a 
«aeto ao delegodo de n-ille aa Policia 

inoado alll chegaram 00 fe-
rklo^ aflm do aerem examinado, aa 

medieo. 

Montem, a* * haras da manhl, aa 
aa*a 11. 118 da rua da Gaiomelro, o 
•lidado Manoel Corrêa, Ba Guarda 
Cívica, leva com aua amaila Maria 
Martlas, portuguera, uma viaieuta dls-
cuMto, par queiMai de ciúmes. 

No ardar Ba dMuaslo, Mauoel, en-
lurocenilo-ee, allraa se contra a aua 
companheira, arauido de oavalh*, 
daapediudo golpa* a torto a a direito. 

Ao* grito* da vlctlma, aeudttam 
diversos populares c praças, acudo o 
aggresior preso em flagrante e con-
duzido & presença do ar. capito José 
Firmlao, r tubdelegado do Braz, qua 
tomou conhecimento Bo beto. 

Compareceu ao local Ba arima a dr. 
Xavier da Barro*, medtoa legisla, qua 
precedeu a exame Be aafpe Ba dali-
«to na oflhadida. 

1 Martins aproMatava am M -
iaciso no tadu eequerdo 4a 

rosto, Be | i i l u i ceutlawtra* Ba ax-
lenslo, Interessando profundamente a 
palia e a camada muir.ular; outro da 
egual uatuiau, com Ire* conti«otfo», 
de ext n a o , na regllo lalilal auporior 
e liem assliu outro 110 lado esquerdo 
do pescoço, medindo dezoito reull-
metros de cx lenslo e, flualmenle. um 

Íiuarto lerlmeulo, lambem Inciso, ua 
are palmar da mio direita, de cinco 

centímetro* de exMutlo. 
O* ferimeutos do rodo e do pe*coço 

produziram ahuudanle bemorrbagta, 
sendo rouslderados gravas por deixa-
rem deformidade. 

A otTendlda, depois da mrdirada, 
rol Irausporlada para o hospital da 
santa Casa de Misericórdia. 

O criminoso tal recolhido ao xadrex 
do posto policial do Braz, oude esM 
sendo processado pela 1* «ubdelega 
cia. 

FiCAIA 

Voluntário* 

A' requealçlo do aubdelegado de 
SaufAuna, o uolaco Braz Silva, car-
roceiro, morador A rua 
da Patrla, foi examinado 
Central, pelo Br. Archer Ba Castilheg, 
medico leglala. 

Braz Silva M aggredldo polo hes-
panbol Adriano de tal, ua ra*a n 
l*S daquella rua, rooeiiaado um to-
rimanto melio n o t a m médio da eò -
xa esquerda, produzido por taaa a 
Interessando *upartlelalmaato oa teci-
dos moltes a a camada muaeular. 

Ao dr. juiz de direito da t * vari 
criminal serio remeltldos amauhl , 
pelo dr. Theopbilo Nobrega, s* dele-
gado, os autos de luquerlta inslaa-
rado coulra o tenente Américo Leito 
do Amaral CoiiUnho, processado por 
crime de morte na pessAa de aua 
mulher d. Virgínia Vieira Marane* do 
Amaral, f-cto eiso que *e deu ua 
dia IS do corrente, cuuiorme noticia-
ra u». 

A F.mprea* Kovidad» Kmiraei aca-
ba de pubtleAr mais uma liella pro-
ducçlo intitulada Ihtpara.'. marcha-, 
dobrado, da lavra de llolzmann. 

J u ! « ã l l t s i i u d o 

Pelo Irem da nolle regreasou hon-
lem, de Santa Itlla do Paraíso, o dr. 
Pinheiro e Prado, I " delegado aux i -
liar. que ha dias seguiu para alll, 
allm de assistir ao julgamento a qne 
respondeu o coronel Manoel Pereira 
Cavalcante, aecusado como responsá-
vel pela assasiuato do Juiz de direito 
daquella comarca, tendo sido absolvi-
do pnr unanimidade de voto*. 

A sesslo do jury rorreu calmamen-
te, sem a menor altaraçlo da o r -
dem. 

O coronel Cavalcante seguiu para 
Rllieirlo Prelo, para onde foi acom-
panhado do dr. Pinheiro é Pfaf f f l . ' 

Maria liomenlca Nacchla, residente 
A rua Prudente de Moraes, queixou-se 
honlem A policia de que o Indivíduo 
Alexandre Jardim lhe furtou diversa* 
peça* de roupas finas, no valor de 
«00». embarcando, em *e?uld*. para 
Santos com destino a Monlevldiio. 

Muita* 
No posio policial de Santa tpl ivce-

nla foram multados liontem os Indi-
víduos Glovannl Sau luan, Joio Mar 

?ues. Eglsta llelll, Archanjo Geraldo c 
udltli lirloskl, por lufTaaçto As pos-

turas munlcipae*. 
— A ' clieila da polida sarlo remeltl-

dos hoje treze auto* de multo*, na Im-
portância de «OJOHO, lavrado* na dele-
gada da Consolaçlo, de conformidade 
com a* posturas muulclpaes. 

CARTEIRA PER»BA 
Chamamos a atlençlo do* leitores 

para um annunelo que hoje ú feito 
nesta folha com aque le titulo. 

Qnem precisar de comprar calcado 
" elegaute e de liòa qualidade 

n lo deixe de visitar a Oaaa S o n h a 
que asta liquidando o eru enorme 
•stock» de cerca Be 10.000 pares, com 
uma reducçlo no preço de 30 a 40 'k . 

O PUNIU li 8ii hili 
. « o s a n a d o 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i k a a a l i a 4 a * U | « 

srs<Ao onül.NARtA em 18 nt nr.züuino 
na ItOS 

Presidente: dr. Augusto DelgAio. 
Secretario: dr. Luiz da Arauto. 

fattngens 
O dr. Almrlda e Silva passou ao 

dr. 1. Mallieiros a crime 3I0S dc llar-
retos. 

O dr. 1. Malhelros passou ao dr. C. 
Pereira as crimes :I4H7 de Limeira, 
3tHl de Itarretos o 311» da capital. 

O dr. Tlioma* Alves passou ao dr. 
C. Canto as crimes 3 M Í de S. José do 
Itlo Preto, Mí i l de Sorocalw, 3 l » i da 
capital, i-SOU do Espirllo Santo do l'l-
ulial e do Jaiiu. 

Krposiçio <le aygrii«o 
O dr. Tliomxz Alves expoz o a g r a -

vo u. 44>w. 
JUi.r,AJIR!»TOS 

llabtatcurpm 

X. 103.1. Iloealna—Paciente, Alexan-
drino Aliei de Gouveia. Relator, o dr . 
prrsldente. Adiado. 

N. 103.. Dous Córregos—paciente, 
capil lo Moyscs Campos de Agntar 
Relator, o dr. presideute. .Negaram a 
apresenlarlo. 

A ppellarõee trimrt 

N. 3t»l. Itarretos—Appellanle, o pro-
motor publico; appellado, Jos- Alves 
Cardoao. Relatar, dr. Almeida e Sil-
va. Deram provimento. 

IV. 3449. Capital—Appellanle. Ma-
noel Andrade da Coneeíçlo (men-in, 
appellad.i, a Justiça. Relõlor. dr. J. 
Mallieiros. Deram provtaieitto. 

N. S » 3 . Piracicaba—Appellaste, An-
lonlo Carlos da üoday; appelloda. a 
Justiça. H-ialor, dr. J. Ma.heiro». De-
ram provimento. 

K . . JabotTobal—Aggravaale, l lo -
aorlo de Oliveira Camargo, a g r a v a -
dos, Rraga Nunes 4 C. Relator. Br. 
preaideate. Julgaram Baeavtos 

ineld 
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I* áNM 
I l i it iMfto uu >, Hâgloo Telles da 

6 i|tUl!u«cí« ut 1* e plenamente 8, o* 
" ' " N i Soroulia l.iiz. 

IflMWiiW i 
M » ' , Mérela 

ca flfEíri?,' 
Ohllnrçflo i 

lluacl- _ 
f.uU <ionia*» d« 

DltUHCflo ua I». a alinp e*aieukl 6, 
na a», lotA Mpe, Mil lloherto Ijflle 
1'ruleado filha. 

OisMorci* na t* • (implemente 3, 
~ Mralau Vila. 

to nn I* e simplesmente 1, 
Ia Meldileeei Aranha. 
Io lia i*, em <iuc se lialilll 

V » T , lourlval de Azevedo toarei. 
.V!t« compareceu I. 

I * ANNO 

Plenamente 0, na* I, lerusodo U -
ra rsimsirv. 

l'Haam*ete 6, na i» * «Impli 
te 9.U* P.eni ii ue s* tialHlHaraai, Ca-

da Uotla • (Ml»., H*Hor 4* Ma-

Plenamente «, na 1' « almplfsmenta 
3, na 8* a i na S\ Henrique d'A vila 
UOUtalTM. 

Plenamente «, lia I* e I*. em que 
ae halillllon, Manoel Hadamanlo dc H 
gnetrvdo Ferraz. 

Slmpli-smente 8, na 8*. em 411a ar 
linliimon, Cario* 1'etelra d* Mi *•'»«•• - - „ 

Simplesmente 0. na t ' a 8» a 3, na 
1*, Augusto Monteiro de Abreu. 

Slmptaameule 4. M **,« ». « f >*. 
em «na ae habilitou, Carlui Peito de 
Oliveira. 

simplesmente 3. na r e S\ em que 
ae lianllllou, Arlbiir Pinto. 

Simplesmente I, na I ' a ! ' , em que 

da 

te habilitou, llenta isslo* da Silva. 
VI* compareceu I. 

8* A** » 
DltHnrcSe nat 8, Viciar Kender. 
l-tonametil* 8. uat 3, Manoel 

F rei Ia» Valle a Silva. 
Pleuameute S, na «* • na 1 

V. Amador Nogueira Colira. 
Simplesmente \ na 1*. », na I* 

S*. Uri«00 de Azevedo Juulor. 
M o cem pareceu I. 
lio]* aerlo ckamaSe* t prova oral 4o 

1* anil* 
tala n. I, U II hera* 

Qwar Baeno Pereira, Haul de Al-
meida Parla. Raul da Valle, Raul 
Rama» de Arau.a, Renato de A l t » -
Juesap* Sallee. Ricardo Neude* Con-
•Vvej, Itndrlg* Ribeira l^lle, Ra 
laifitMo 

Itndrlge 
llorla d* Araújo feio. 

1* âHK'1 
Sal* n. 8, t> 1 Sarai 

I* turma 
Henrique Mejrer, Hulierta Selliaeli, 

Joio de Meuezea Tavare», lo.lo Mon-
teiro Freire de Carvalho, Joaquim 
liríssane. 

I* lurma (*m teguldi) 
JoiMlm Itldora da Silva Silvado, 

Jotf Aeatlo WlatUer. losé Autonlo 
Goitasfve*. Joai Neelerlo llomem, Je-
vlaa dk Parla. 

8* ANNO 
Sala n. ». ài s heras 

KMai «arrla. Anlonio de 1'aula Sou 
sa liliitiçl. Oclavlaiio Augusto Pa-
cheío Jordão, Autonlo Cario» de Al 
metia Ulcuila Juulor. 

Supplementar 
A i!olpfio Kender, Joio Al vare» Ruliilo 
l-llho. 

4* ANNO 
S.:a n. », 4s 1 lioras 

1* turma 
Alfredo de Vasconcellos, Antenor de 

Sousa Leite. Anlonio A. Meyer Oon-
Vnive», Anlonio D. de 1'alva Azevedo 

, 8* lurma (em seguida) 
Anlonio Ferreira de Palma, Anlonio 

Gahrlel da Silva Chaves, Autonlo de 
Noronha Ayrcta (ia vão, Anlonio Ri 
\arfaria Dias de Toledo Barro*. 

P r ê m i o ds 5 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 
Foi lionlrm pago pelo »r. Ilulien 

<.i,;«i»rSe«, agente geral e actual re-
1 1 imnla.nl n da» loterias Tedíraes neale 
l.sladode S. Paula, o lillhete numero 
47ÜO, ultima sorte de Suiuout, vendido 
em S. Paulo. 

lixtusailo aer.k dizer que. tendo 
ar. Ilulien um do» qu* mais vendem 
«orlea. foi elle, com eerleza quem 
vendeu essa ullima i exma. ara. d. 
Brlglda Constada Uorelra, resldeute 
era Sío Símio. 

01 ab t , n v 4 

Fundoi^te neila capital, no lialrro 
de SanCAuna, uma «ocledade recrea-
tiva dançante com u denomlnaçSo 
acima, llcaudo aa»lm cousUtulda a 
•sua primeira dirertnrta : 

Presidente, tr. Seliaalllo Moreira; 
vice>prosldenle. sr. alferes Tlieopliil» 
Cruz; llietourelro. sr. Anloulo Corri<a 
Pantedeiro: t ' secretario, sr. Jullito 
Jaaquim d* Frcllas; ü\ sr. Ueining.i» 
cliberto namacciotii. 

INFORMAÇÕES 
• m i r o — fefeMN JMmroforfc* da 

O m m W U CeagrapAMa e ( M o « l e a -
i s da detém br»—Raroanetrn a o* A» 7 
koraa d* a s t M , « f . l mm.; t bora* 
da lard*, 700 5 mm.; 8 boraa da nall* 

. M M » 

Cíava 

8. 
tuaa 8 Uorat 

( m I I lior«*), 10,1 mm. 
Vempo geral, rolierlo. 
•iirnistaio na. n.autwra rsaatma 

—Darlo oonaullat licje, t9, ipquelle 
Dlspenaarlo. â rua l.lliero Haiiaru, n. 
tO : de II liorat ao meio-dia, o <Ir 
Alfredo Guaraná; de meio-dia h I 
hora, • dr. Carlos Vascom eilos; de I 
liara 1» 8, o dr. Franclace Cavalcante; 
de - 4» 3. o dr. Caramurn 1-aes l.eme 

de 3 *» 4, o dr. Atcanlo Villa»-
M u . 

O* ritme» larjngoscoplcos serio 
fellae, de meio-dia A I liora, pelo dr. 
J*Mfe*lro Cosia, as qultila»-relras, r, 
uesees dias a aos tahbados, de I as 8, 
paio dr. A. da Campo* Salles. e os 
etames Itaeleraoieopicos, da» 8 ás 4, 

Klo dr. Palmeira Itlpper, 4s segundas-
rat; pele dr. Gania Cerquelra, 4s 

guartaa; pelo dr. Monteiro Vlanna, As 
quintaa, a pela dr. 1'lyises Paranlios, 

l)R. VAIJ2RIAKO 0KSUI18A, rerem. 
ebegado da Kuropa. Ciimaia. riui 
urinaria 1. Cons., rua de S. Ueuto, 43; 
de I 4» 2. 

f k t r a s á a s U tc r s to r l i homosopa-
thioa, H f a a á o s ayatama da Kali. 

— 1)0 «KtlICO — 

Que tamliem traia pelas sessSes ele-
ctrleaa—galvauiea o laradlca. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Gloria, n. 74. 

DR. MELLO BAItRETO — Or.ui.ur» 
— Membro da Sociedade Optlialmolo-
glra Mexicana e da Saeledada Franee» 
za da Gpbtalmologte. Reaidaucla: Ave-
nida Rangel Petlana, 81 CoMuUoriu: 
ma Direito. 34. 

DR. BCKMO DK 

dâSla do 
m, cam • 

E u f f l * ds a t a i d t A » 
A' requerimento da parte Interessa' 

da, o dr. tirtwii» Marcondes, Juiz de 
direito da 6* vara criminal, determi-
nou qae a portugaez Mauoel Garrido, 
proprietário, residente t rua rapllHo 
Malarazzo, n. tt. tosse, pela terrelra 
ver, salimetllde a exame de sanidade 
110 labinefe medico letal. 

Manoel Garrido rol ferido lia um 
meik (Ta rua Tenente Penm, em um 
cMrífteto que *• envolveu, e no qual 
rftfMd uma farto pancada no ante-
brafo direito, fracturando o. 

Bxam<uaram-no, oa drs. Ilanorla 
Llfrero e Archer de Caslllhos. medlcns 
leífstos, sendo o ferimento considera 
do anua de alguma gravidade. 

I i q w r l l M c r a r l i i l i u 
O dr. Kneas Perras, &* delegado, 

reieetlrr4 hoje ao dr. rh*t> de poli-
cia, para os devidos fln», os autos do 
1ui)treMo Intlaurado coulra Ernesto 
r . Cavalheiro e Miguel Buono. Incur-
sos na* oenss d» artigo 308 do Codl 
•o Penal 

—Pala mesma auetorldade seria re-
aiettldos boje 4 eheda de Policia, o 
Çrocesso Instaurado eonlra o Italiano 

aconto Ipadra e outros Indivíduos 
implicados no cenfllclo havido 
noite de II do corrente, n* casa n. 
i-H d* rua da Alfandega, 110 bairro 
do Oru. 

i u r d t I m I m i I 
Serviço para hoje: 

• Sm erlor de dia, o major Menezes, 
do 4' batalhão. 

1-Mado nuior. o caplIJo AtTouso I a 
guiiiie*. 

Auxiliar, o alferes Jo.v1 Francisco de 
Oliveira. 

1'nlforme, o 3'. 
— S0I1 a dlrccçSo do respectivo Ins 

triiclor, lenente-coronel Olegarto Ama-
ral, formou honlem 4 hora do roslu-
me, no quartel-general des<* mlíida, 
* eíi-ola prat<ra de lustrucçllo militar, 
.1 i|iial compareceram todos os ofU 
Ciacs escalAdos. 

— Pol ilemlltldo do resptellvo pos-
to, o «lieres dessa milícia, Júté Godl-
nho. 

— Aeha-s« nesta capital o coronel 
Josii Proost de Sousa, presidente do 
Csntm da Guarda Kacitual, We San-
tos. 

F u b l l o a t ç l i a a 
Reeeliemos: 
Relalorio e annexo apresenta do. ao 

*r. presidente da Republica pelo sr. 
nilaislro da Fazenda, dr. Leopoldo de 
Bulhfletb em referencia aos nexocios 
desse mlnUIrrlo d» período de 1* de 
eetemlto 1e 1904 em deante. 

Matorin apresentado ao »r. minis-
tro da Justiça a Megaetos Interiores, 
dr. J. t. Seabra, pela commlsslo en-
rarraxada pae a. exe. para estudar e 
elaborar um praferle referente :i cons 
trufÇJe para •babllaftos populares». 

POOT-RALL 

Ir^/wTigTaí'"»1' h p ' 1 * * ' m a U k 

SANTA casa—Movimento do hospital 
n* dia 17 de dez*mhro : 

Existiam 5SI enfermos; entrarnm 5; 
«ahlram 12; fallereu I; xi»tem 841. 

Causullat, — 
Pequenos curativos, — 
Operações, I . 
Receitas aviadas, 83. 
Fallereu : 
Rosailua Anna Maria da b£>re«, bra-

sileira. 
ra»«;a eoi.irni.—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o eapitlo Graça 

Martins. 
O corpo de cavallaria dará I ofTlrl-

l l para ajudante do dia, forra pvra 
acompanhar presos ao l'oruin e a 
guarda do 1'a'acio. 

O 1* liatilhlo dará as guanlas da 
Cadêa * llespltol, u 2 ollic.aes para a 
guaruii;4*. 

0 8* lialalhSo d.sr4 a guarda da 
Pellcl*, eS ardenaiiriis para a Secreta-
ria do Commando Geral. 

Os d*m*ls corpos darlo o serviço 
do caslume. 

Amauuent* d* dia, lar^cnt» Ál-
varo. 

t nlforme 7*. 
vAr.i:ixAi,ia—C»l* encarregado liojo 

do aerviça de vacclnaçao coulra a va-
ríola, na Dlrerlorla do Serviço Sani-
tário, das II a» :i horas da tarde, o 
Impecter tanllarlodr. Francisco l.ulz 
Vlauna. 

L O T 8 M A S —Resumo (eral do* 
premiu» da loler.a da capilal leJcral 
extrahlda tivulein : 

8ISU4 lõ.ODf» 
1^3(1» 8:010» 

IIH13 iOO» 
rilKUtOS l)B SC(I8 

838 8G3 .1131 1IU3 18SU1 tOfi.lf) 

PRKHIOS nK 1001 

847 1810 KM a 19348 1.818 2*18(7 

10 PIIRMI0S lie »)8 
l i l i e u ; q w 73IS 8477 M i l 

81JS7 29011 KMWI :»'J|3 
«rreoxiMAcSe» 

a 1813 e a i * » » inoa 
22304 e 22310 St» 

MIRANDA—Esp.: 
Ws, narit e fartouto, lis-
notável aeulisto Moura Bra-
ratlea da Paru a Vlenna, 
ilbilar da Academia Nacional 

de Medicina, ex-medlco effecllvo da Pu-
IvcllBlca da Rio e adjunto da Santa 
Cata.—Cana.: 3, rua IMreito, das |< t i 
8.—Residência : 27, Rlachuelo. 

DR. TIRIATO BRAND O -C l ln lna 
mcdlaa-elrarrlM e «peclalmento ma-
ketla» do* oraram* fsntto-urfodrio», 
ptllt * nph<Ht. Consulto*: de t 4s 3. 
rva da Ma-Vtola. 41. ttealdeneia: lar-
ga da Liberdade. 88. leiepbaa*. a. 
ICO. 

©CULISTA— Dr. P. mnt i i ã I - " * -
rlicfe de clinica do professor Wne.ker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volto de sua viagem A Europa, 
ande, durante 4 aunas, freqüento» as 
pilnclpaes clialcaa de moléstia» d* 
albea, nariz * ouvidas, em Berlim, 
Parts • Vlanna, transferiu sua residên-
cia para esto capitai. 

Canaultorio : Rua da S. Beoto, 81. 
de 4 4» 4 hora*. 
. Residência .- Roa Victorlno Carrall-
to, 88. 

DR. RUBI O MKIRA - CMnita mui-
ta — Chefe d* serviço de cllulea d* 
Santo Casa. Resldencfa: Alameda Ba-
rio de Limeira, n. 81. Consuitorlo: 
rua Slo Bruto. 48, d* t As 2 horas. 
Trlepbune, 4v. 

ADVUGAliO—Odr.Joad Piedade lem 
£0 (em 
procu-
. Ilesl-

dencia, ru* Vrrldiaua, 34. Telephom-, 
C4S. 

jii» i uiiniru—uur. ji/bu i iruuui-
o seu escrinlorioa II. do (luartel,£0 
Iren e ao hnrum), oude pode ser pr 
rado da» II 4» a horas da tarde. I 

f l U O S D E C A M P O S a T k i i -
1 doro Diaa da Carvalho Júnior 
—Acceltam c a u a i aaata capital o 
*6ra. Eacriptorioi m a Qniai i d* 
Novembro. 37 («obrado). 

t u m u 
21811 a 2IB30 
22301 a 22310 

308 
10» 

F IXAES 
Todoa es numeres terminados em 24 

têm Sicou. 
Tadoa os números terminados em 4 

Mm 20MJO. 
Kxceptuando-seo»terminado, em Cl. 
Telegramina recebida pela agente 

Huhen Gulmarües. 

O S A D V O G A D O S Anlonio Rllwl-
to dos Santos, flstevani de Almeida. 
Calirlel Ribeiro dos Santos l ih ssj 
eirriplorlo a mesma rua de S. Ueuto, 
li. 67 (sobrado). 

Tra t f a e t ep l i p a s t e n t a d s 

£ • H O L L E N D E B 
•*>a o trancei, tngiez, alio «ao, ua* 

liatio, bei.pantiol e Boüauilej 
l ia EeiadorFeljd, 27. lei. )»t. 

D c n t l i t n a 
O rlrnrgiao deatlsla A- Castello ' u 

qualquer trabalho dos mais apsrru-
(oados e modernos da sua pro'lsí1o, 
por preços muitíssimo razoavels. Ao-
csita pafamonto om y n i U c S n , 
frniameme contratada». — Gabluetí o 
u tldenrla. rua de S. Bento, n. 

I N D I C A D O R C O M M B R G Í A L 

FF.RRAOE.N'9, armar inho, tin-
iria ctc. Impor tador dc tinta es-
malto, ouro emnalte, palliRtitia 
para renovar a palha das cadcl-
rai\ O verdadeiro col/a Indo. 
Preços reduzidos. Luiz do Sou» 
na, la rgo do Kosario, 01. S. Paulo 

P A T I N T E DK I N V E N Ç Ã O e 
reg i s t ro de marcas do fubriens 
e commerr io , «b t em nn Brasil e 
rxtrangeiro I tua i t - l imi iHt i J« 
C » i i i [ i „ Itua General Cantara, 
Ití— K io de Janeiro. 

1130 

Retuino doa prêmios da lalerla d* 
S. Paulo extrahlda honlem em bene-
llcio do Lyceu de Arte» a Gflicio» da 
capilal. 

10341 10:0001000 
.149 1:000(000 

18488 tOOrOO 
raruios UE 200|009 

33*9 14731 
rarsuns DK 1008 

lúiro 1IHHW 10.181 
PSKMIOS NK « O » 

lli UM I33.V) IKliO Hilíí 
13020 12399 702 4183 8)15 

rsKUtos i r 30* 
10139 17133 2732 8IQL 101M 
8014 8012 l.ilH B03S 1*01(1 
0710 IW22 IÕ902 IrtIO" 11SJ 

13733 2138 .1140 IK.H7 3011 
«rraoxiMAçnis 

10060 * 105*2 13 * 
MS o MO UC» 

ri.XAKS 
Todo* os numero» terminados em l 

lím 2 A 
F g r e j a s F : v n n } e l l e s s 

••anaijA kvasc.r.Lica eRKS»vTr.»iv-
KA—Rua Maranhlo, P. Aos domingos, 
8s II horas e mela da manhl, e 4s 7 
e mela da noile, culto publico; as 4 
e mela da tarde, aula bíblica. A's quar-
lai-leira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. R. Smltb a 
Erasmo Braga. 

aCSMA KVAKGELICA niRSBYTRRÍAÜA 
iK&m.snEMF.—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, 4s 11 e 43 mts. da manha, 
e 7 da noite, culto publico; as 10 a 
mela da maulia, escola domiulcal. A's 
quartas-feiras, as 7 bons da noite, cul-
o publico. Pastor, rev. tduardo Car-
h » Pereira. 

acSMA rVAtlGELICA ÜF.THODISTA — 
Largo 7 de Setembro, A Ao» domin-
gos, 4» It hora» da manha, escola do-
mlairal; ao melo dia, culto publico; 
As 6 horas da tarde, reunllo de l.in 
£pu.er(A, a» 7 horas da uoite, culto 
publico. A'» quartas-lelra, culto publi-
co, as 7 horas da aolie. Pastor. Aato-
alo de Sousa Halo. 

uaaiA RVANGELICA raKssrraaiAüA 
ITALUHA—Srai—Rua da Alegria, 42. 
Servl(os religiosos: aos domingos, 4s 
II horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
cnllo. A's quinta» e domingos, 4a 7 
e meia da aoile. Pastor*, itv. Julto 
{angumetU. 

CCSEJA EVAUfiEMf.A ÜFTHOaUTA ITA* 
luaa—Rua dos immlgrantes, 139. Aos 
domiacaa, as l l hora* da manta, es-
rala Jomloleal; ao melo dia. culto pa-
bllro; as 7 horas da aotte, culto publi-
co; 4* *sinla»-feiras, as I bora» da 
•ali*, caito publico. Pastor, rev. ASoa-
ao Bevilacqua. 

SOBEJA rBOTSSTAKTE ALLnt— Ala-
4. Domingo», a* 10 bo-

MA CASA BARITEL « que a* 
. encontra a legitima Água da 

bellecm, eipecifico contra na cs-
pinha* e manchas rio rosto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo aortimento da d r o 
pap, produetos clilmicoa, capei 
ciaíidadea pliarmaceuticas « per* 
(nmaríaa por ataondo e n varejo 
—J. Amarante A C.— Rua Direi* 
la, 11. 

A O S BRS. D E N T I S T A S — O 
iieão Univertal, casa especial de 
artigoa dentários, não tema a 
concorrência daa auas condene* 
res, porquanto é a primeira u e » 
to Kcnero em todo o Brasil. 

Mantcm <!*po*itos nas primei-
ras cidades deste Estada como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to • Franca, o cm Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação direcla das princl-

Snea fabricas, com corrcspon-
ente» • casas de compras era 

Nova York, Pliiladclplna, Loa-
drea,ParÍ4 PutUigen o Elberlcld. 
—Januário Loureiro St C . - R u a 
8. Bento, 16. — Caixa n. 71.— a 
Paulo 

C A S A B A P T I S T A — Deposi to 
em g rosso de roupaa para me-
ninos e meninas. Importação da 
fazendas e armarinho. Vendai 
por atacada, Rua Direita, 12 - 3 . 
P a u l a Tclephone, 1.137. 

C A S A R O S S I — Especial idade 
em calçados sob medida. Pro-
miada na Expos ição de H. Lu iz 
com medalha de ouro — Jtap/mel 
Ro**i Verrnne—Rna B j a Vista, 
n. r, S. Pnnlo. 

A G E N C I A G E R A L DAS L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E 
R A L — C a s a fundada em 1881. Sa* 
tiefaz-ae qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, S&. Caixa do Correio, 77. Jo-
lio Antunes de Abreu. 

V I N H O E A R U E U fabrico da 
Rodrigues Pinho k C , é o mais 

: agradavel a genuíno vinho do 
Porto conhecida 

BSBEJ4 CMUSTL BVlMBLlCA — R'l» 
Galvlo Baeno, a. 38. Culto nas toreas, 
i matas a damlngas. Terças e f i l s n ^ 
i * 7 bora» * meto da nalto. Dom lago» 
M 12 h*MS * meta * as 7 * a N , 

laaa/a cvABaauea aamsta—Raa 
M a l OsotiaJK 

* • m*to dH • 8a 7 horas daaoMte^ 
to patML*. A'i fBtola» fclra*. 4s7ho-
n a da aaMs^ aaX* paMtoo. Pastor, • 
*ev. 1 

CARA B E V I L A C Q ( T A — P i a n o » 
musicas e instrumento» 

piAKOS bE Avoavn, dos me-
lhores auetorea, a 201004 25IW3 
• soteoa 

P I A K O S C S A O O S L Atê 3 1 d e d » 

zembro , l i qu i damos p ianos ga-
rant idos , desde 700$ a l : 10O l 

HOSIIICH, o me lhor o mal* ra 
to de todoa oa p i n o s 

R u de & to, 14-A—S. Paulo 

L A SAISON—Off ie ina 
• n a é » primeira ordaa 

RIM da & Baa 

C H A C A R A F L O R I r>A-Tra l »S -
m t i r t M , b o « -

ü m ele. P lanta* 

0 dr. lesé Bamingo* Nogueira Js 
gnarlb* previas aos CMsamldart» ds* 
«guis mlncraH de Sto. Cecília a qudt 
pau* * denomluar-a* «Vitoll*» qae, ds 
I * de Janeira em d*auto, »8a eeue*s* 
»ion*rlos ezctuslvoi das Pont*» da 
mesma os sr». ('«cito IrmSo A C. 

Caixa Postal u. 87S, M rua da Es-
lavo, ii. 88 ond* ** deva dirigir 
qualquer pedido. 

S. Paulo. 18 d* dezembro de 1888. 

Mal» um cs*ip*4o par* • luda ha-
merlca da Imprensa, em prol do pra-
(resto, acaba de «urgir ua Uio d* Ja-
neiro. 

K o Comia dm F.Haâoi, cujo artigo 
prograinuta deita vi>r a peneiraçUo de 
ldi>as de aeu» dlreclores e a larguc/a 
de vistas em que funda a sua orien-
tação. 

O Jornalismo, J4 foi dila por alguam, 
i! um quarto poder, * todo o mundo 
reconhece o seu valor educativo e até 
mesmo Inslrucllvo. 

destes r.lvlllasdore* rampetas. 
P. a Lutaria B»perança, qu* 

poupa em applaudir tud* quanto caa-
corre para a esplendor a brilha da 
S ratII, aaiid* o neo-lur.lador, * deteja-
Ihs um* existência prospera e utll. 

Por Isso, esta loteria extrahe, em 88 
do cerreute, o esplendido Alaua de r*. 
•O ouus por lato ; em 18 Qn janeira, 
40 *06* par iSI< o; em fevereiro, 3 urd-
mtos d* 2fi:*0SS por IWüOO * *m 22 d* 

ar a, l«ü:SuOS |>or 1*400. 
Pedida» » Compaulila Naolanal La-

terlas dos ICslados, i f , rua Marechal 
üeodoro—\ icthero v. 

Ao Preço Fixo 
R I J A D E S . 

O s p r op r l e t a i t e s 4a c a m i s a r í a 

4 1 

t ê m a h a n r a de pa r t i c ipa r a o s s e u s a m i j o s a f r e g u e i e s a u e , p o r 
mot ivo 4 e m i N l a a n pa ra a p réd io n . 10 d a r u a do S . l e n t o , r e -
s o l v e r a m f a z e r U M â VENDA E X T M O R D I H â R l â c o m r e d u c ç è e s d e p r a c o s . 

á s p e s a d a s p d e s e j a m c o m p r a r r a a p a s b r a n c a s , d e v e m a p r o -
ve i tar o a t a o c c a s U o , po i s d u r a r á a p e n a s d o z e d i a s a 6RAMDE T E N -
DA EXTRAORDIRAUA, d o d i a I I a 10 d o oo r ronto . 

NATAL ^ 

™ " < í ! S i í l i í i p r n i m , 21 l i t i u e n l i - S I Ü l i S Ü 
P n r a t e r d l r e l l u n OMtc g r n i i d e | i n - m I o 

d e v e i » c o m p r u r OM l i i l l i e t « N m a A g e n e l u ( i c r n l t A 

3 9 - R u a Di re i t a - 3 9 
^ ^ • • d i a i C a a a q u a v e n d e u n e A A d u u i ® 

• l l l i r A m e u " P e i ° M O P 3 v e - n y i f m 
U I l l V ^ s s s « a t o i m p a r t s i n - U I I I I l A 

~ 7 U 0 A C T Ü ^ Í S D E A B R E T 

réês primeiros triumphos dê 
pf&roso «TOr' no BrazU/ 
O illustre Dr.Joio R i b e i r o . Medico-chefe 0 » 

Empresa das Águas de " C m x t m b ú . . escrevi* 
nos, em data de 21 de Outubro: 

Snrs. i . TmgHãvia & C . 

S. Pa u/o 

Com votos de prosperidade envto lhok 

soudaçSes amistosas. 

Receitei com multe confiança o « T O I m 

per J i ter obtido bona resultados em um 

ceee antigo de pneumatose-gastro-intesth 

Ureda a uma rastro -entero- collte chronica. 

Com prezer e estima subscrevo 

Att. Crlad. Obr.n• 

D r . J o i o R i b e i r o 

Meclico da Emprega das Águas 

E s te l l s o n f d r o « « e s t a d o abre o l ivro d e o u r o d o " T O V 

Q u e m sa f f r e d e moléstias d o e s t ô m a g o n2o vacille u m 
inatante em experimentar o " T O T " e verá im me-
dia tamente o s effeitos. 

Emviai o v o s s o endereço e recebereis l o g o o opuscoio 

das Moléstias do Estornado. 

I . T A Q L I A V I A & C . 8 . P A U L O 

H f f 
Csr ts l ra p s r i l i a 

Quem perdeu uma carteira contudo 
dinheiro em ouro e Sm papel, ijii i r . 
pro'ural-a aa rua de S. Keuto, u. --A, 
«Alfaiataria lilvaN, dando o» slfuaes 
competentes o pafaudo a» respectiva» 
despe.:a» de auBUnclos. 

li i uuoítls 
na casa lolerlca, t rua do Rosário, n. 
2, é '|ue se vendem os bilhetes das 
loterias da CaplUI Federal, coin a re-
ducçlo de 10 nos preço» do costu 
ra* custando apanas os bilhete* da 
grani* lolerla de SOO.OOOflOO. que se 
extrahe aahbado proximo, 3.1$. melo, 
átl; i|uarlo», V); oitavo», 4|jOCI, e :rac 
cíies a $900. 

Assaduras das crianças 
Taloobero — OE a -,.IS 

C A R T Õ E S p o i t a o t 
^ ^ G r a n d e aortimento por ata-
cado e a varejo ! N O V I D A D E S 
recebidas semanalmente na 

U r r a r i a M a f f a l k i e s 
aiaa da Camaaaraia, 8 7 - 8 . Pamlo 

N A T A L N O E L 

BUNDE USA DE JÓIAS 
Importação directa Importação directa 

PAUL LEVY & C. 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n. 4 3 

E s t a M i a e o n b o e l d a • p r e t e r i d a p o l a C U I D A D O S A B S C O L H A E F I N O 

Q 9 S T 0 , l o i á r t i c o s q n o c o m p õ e m o s o a r a m o d e n e g o e i o , e o m m n i e a á s 

a x m a s . f a m í l i a s , a o s s o a s a m i g a s a a a p u b l i c o , q n o j á c h e g o u a s e a n o v a 

s o r t i m e n t o á l J Ó I A S E F A N T A S I A , C M i i e e i n l m e n t e e i i c o m -

m e a d a d o p a r a U M f e s t a » d o N 4 T A L e A N N O B O M . 

0 faota das compras serem feitas directamente nas primairas casas 
a da maior ropataçâo da Eorapa. habiiitam-n'a a vender em condições 
qne desaSam toda a concorrência, quer em preço, quer em 
qualidade^ tanto mais qae todas as mereadarias foram calciiadas aa 
aambia da ihb 

E a o e a t r a - i o , p a i a , a m n a s s a a i s a « • r i q n i s s i m a a v a r i a d a l o r t i m o n -

t o d a J a l a a , c e m a s e m p e d r u f i n a s , d a a a l t i m a s m a d a l o s a e r a a ç & o t d a 

P a r i s , a r t l C M a s o r r i d o s d o p r a t a » a b j e c t o s d e f a a t a s i a , o b j e e t o s d a a r t a a m 

m a r f i m • o m l a g l t i m e b r o a x a , firmados p o r a r t i s t a s d a a o m o , a m a i n f i n i t a 

t a s a t i d a d o d a fiadoa b i b o l o t s , a • • e n o r m e s t a e k d a a r t i g o s d o n t U l d a d a . 

p r l a e l p a l m e n t a a a t u a ç f t o « a p a b i i o a a m g e r a l a d a n a s s a 

p a r t l e a l a r p a r a a s o b e r b a e o l l o o « á o 4 a a a a a i s a p e a -

i s m a s e r d a m a l a a m a i s a a J a i a s p r o f e r i d a s p e l a m a d a . 

a a a a a l b a a a a a e a s a a o l l a a t a s o v i s l t a n t o s , t o d o s a a a r -

a s l a g a r v t t v a l a a a p r a t o s a a o a p o i o a a l m e a t a f e i t o s 

A o p u b l i c o 

O sr . Antonio Rodr ieueu Mel* 
rcücs, comincrclantc nesta pra« 
V«, intenta contra a Companhia 
Anlurctica Paulista uma ncçã« 
ordinar in de rescisão do contra, 
to do arrendamento do pred is 
á rua Quinze de N o v e m b r o , es-
quina dn rua d o Palacio, para 
preven i r que contra elle f osse 
proposta uma outra ac ( ão por 
parte da Companhia. 

O contrato dc a r rendamento 
do p réd io r e f e r i do eslava de 
Í H C O rescindido, pois o sr. Mel» 
relles havia quatro mezes nSo 
reulisava o pagamento dos ala-
« t ie is í Companhia sulilocadora, 
recebendo, entretanto, pontual-
mente, todos os mezes, os alu-
gueis dos sub-inqulinos a quem, 
por sua vez, 3ubloc.íra. 

A s acçõ ts execut iva o do dcs« 
pe jo q u e a Companhia p r o p ô s 
contra o sublocatar io nnpon-
tual n ã o são, como diz el le pe la 
Etilado e Correio Pau/intano de 
honlem, m i r a reprcsal ia . 

São o exerc íc io do um leg i t l * 
m o dire i to , r e sguardado pe los 
termos c laro* de uma cscr iptu-
ra publica d e arrendamento^ 
cujas clausulaa nSo f o r am cum-
pridas pelo sublocatario, q u ^ 
aliás, üeila t irou todos os p r » 
vai toa. 

São Paulo , 1G dc d e z e m b r o da 

1 0 0 0 . 

A S D K U H A T . ISO N A S C I M K N T O . 

Pres iden te da Coinpauli la Aaa 
taretica Paulista. 

S io P a u l o C lub 
A»> I :UHI .KA G E U A L — ! • COMVOCAÇLTO 
A dlrectoria «Io «São l'aulo Cíuli» 

coi.vl u 0.4 SfjClo |>ara uu u rfiiulDo 
que ft reallsará 110 dia IV ilo corna-
I-, ao rneio-ii a, ua h dc soc.al. para 
u eleli.lo da IIO^B dirrrtorla. 

Ssatlsta 
L l I Z G O M E S 
Clriirplio drntlsla, especialidade e « 

I lral«llio de ouro, plallua, cellulold», 
porrellana, vulcanlle e preto da ladla, 
Brldgp-work, ou dentadura», aluolu-
tanieute sein chapa, por processo no» 
vo c garantido, dentes a Plvot, rurfta* 
de ouro, oMuraçâe* a ouro, platina, 
rs alie, grauito, porceiiaoa, cellulol' 
dr, niarlhn e elnieuto. 

Kxtrarçfie; de dentei tem a mínima 
dór, Iralmllio ^rantido a prççoi mo* 
dl cos. 

CnMnete e residência: B a a Se a 

Bento, 31 (aobrado). 

tr 

G h r i s t m a s W e i l m a c h t e n 

NOVA XÂOiDEDtl 
D ' C O B S T S B T i a M U I 

OFPir.TAT. DA I.KMÀ» DK II0MR4 
ttFMMa R* âCAOVHO* OC «CO.CIN* 

Proftssor i^r^.ao Ca raciiüüds de nelicla 
Bcoico DOS HO^riTits st eaatz 

Uldalha de Ouro - /'ar/x — IS03 

Adopt.do polo* lospitao* ia fita 
CviUr istmteirti s p»>vjo»«» co -.t 'tficfóe* 
hlftr M rMm u I>:rrt) H B B H S I B I M I 

Bxrfrr m ^ - t b ^ Uaif 1 
« c o » 1 
iDir . ' ' Jj jfc i l l j l 
fcbfies « f W W j f l f O 
la.lo •<• Wl. 

M I H I I I M U : r. I N M W U I , <I , M I ' M M 
a Baa pr iec lp*» , CA8ASL 

w 

A s s a d e r s s i u c r í a o ç s s 
- ée AIMS 

SÉ»** , M . 



> p f U > , U p t r t n i f n J T y wSwiift 

« w p t i t t a riu 
i eagraphta « 

w r — amcnlam-a i 
com a n a x l m a rapidez e i 

^ ^ preço* M m aompeteuela, na 
l i v r a r i a I t a g a l h à e a , rua 
4 » Coauuercio , n. 27. 

• B B « I I 
*t éa a l a * * l l ' 

tftARUA-LIVHOS—L. Fonseca Juulo. 
O «uearrega-se da rseriplas avulsas 
Una P. fieocleclana, 18. 

• A 8AI50N—Grande oflteina de eos 
• luras para senhoras e crianças, 
tua da 8 . Beato, U . 

aee f l e 

U « 

OFFERECC-SE uma eopelra aliem», 
~ d e 17 auuos de edade. Hesidencla, 
roa M de Mato, o. 17. 

rtCISA-íE de uma bóa criada que 
entenda um pouco de eoslnha 

• de uma mocinha para pagear uma 
, A rua Llliero bailam, 7. 

MOFCSSORA DE PIANO—Offerace-se 
» uma mullo habll para lecclonar, no 
próximo anuo, em algum celieglo da 
eapllal. Para (ratar a rua Joa í Uoul-
torjo, ii. 4V-A. 

^ e l < \ | o a r f a P o x 
U À D 1 K E I T A , 1-A 

M i n d a p o a » , o « a i a -
aaa a a a a a * l « de a l a i * 

» a r « N I 

VENDE-SE um negocio de secw* o 
V molhados, comliAa freguesia. Tra-
ta-w i rua do Carmo, SI. 

l'KNDE-8K uma mesa de audelra re-
I preseulaudo uma ludla, trabalho 
finíssimo, esta mesa perteuceu em tem-ra inarqueza de Sautos. Trata-ao 

rua de Santo Amaro, U L 

WKNDE-SE duas caldeiras a vapor 
• uma de 8 e uma de 18 cavalloe de 
Orça. Avenida Rangel Pestana, n. 12!. 
fBraz). 

Vu> 
NDE-SE uma itiachlna para pl 

tographla, lamanüo 18X24 em liom 
liado, para o trabalho. Trata-se i 
•a Cardoso Ferrllo, 82-C. 

Iio-

VENDK-SE um «vlsavls» em lioin es-
tado. Trata-se & rua Darão de 

Igaape. :i9-A. 

Nanoíodountaniio! 
que de-
dlstluclo 

Vide o 
clara um 
militar: 

• E' com a mais 
«viva »atlsfaçio que 
•declaro que niluha 

\<Dllia Aldegundcs, 
i«qun sofTrla, lia 
'•mala de um anno, 
.«de uma terrível 

•asthma, llcou completamente restabe-
lecida com o uso de três frascos <lo 
•eflicaz Pe i tora l de Cambará, do ir. 
•visconde de Sousa Soares. 

«Recife — At feres Antônio Joaquim 
Ferreira.• 

(Firma reconhecida.) 
A ' venda nas pbarmaclas e drona-

rtai. 

« i r a M i a 

eara 4ôr*i 

_ cura direi 
uo atara. 

O A l U f t o Baaatlaüra cura toda a 
dôr. 

VapiM t» na 
OAHA BARVBL ê C. 

S. PAtjLO 

iLFAIáTABIA llTAL 
DE 

Varalla IBmh 

« M a n * A h d w 

ilita layuarile, eiquina rua Vendiam 
Duchas escoaMas de haola e circu-

le ie« raia senhares e cavalheiro», ba-
nhos de nalaçtlp e raebbelra, 'banhos 
medicinas. banhos de luxo. 

Massaifem completa. 
O dr. íaguarllie e dr. lillvsses Para-

nhos «to encontrados, aquelle daa 8 
ás u e este daa • 4» 10, por oonta da 
estabelecimento, paia o exame daiap-
plicu(0es dos Iwuhos. 

A | » r o m | » t « « M » 
q i i s s I t f M o r a b r a c o m 

a m a i o r l » r w « 
v i d a i l e i N i w l v e l 

Rua de São Bento, 2-A 
S. Paulo 

ELIXIR NOiâTO 
K ' o m r U l u r 

« l e p u r a t l v o b r a « * l l e l r o 
O Ellxlr M. Morato cura a syphflls, 

cura o rheumatlsmo, cura a mor-

' ' (^Étlxir M. Morato 6 um depurati-
» o indígena, e o único remediu que 
cura a morri l ia . 

O Ellxlr M. Morato ó a salvaç.llo da 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na rasa 
• J M U E L & C . 

S. PAULO 

ti 

P I O F V L I O » D A C H A M I N É 
emenda cada chaminé 

I—O vento opera de qualquer di-
recçüo e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunca pode Impe-
dir a sabida da fumaça. 

2—0 sol nilo pode inllulr scuilo fa-
voravelmente na aspirado da cliam -
nC. 

3—A chuva n&o pude mais pertur-
bar a aspIrnçSo da chaminé cllu antes 
emenda-a. 

Lnlco representante para o Brasil: 

F. H A U C K E 
R u a B o m R e t i r o * n . 4 4 
KXPOSIÇAO—Vaiaria da Crjratal, 10 

R . 0 0 C O M R R E l 2 7 

Bôa oecasião 
Vende-se urna padaria com venda 

de seccos e molhado* e com fabrica 
de macarr&o que trabalha perfeitamen-
te e com bòa trejneida. Rua 25 de 
Março. n. 71-A. 

C a s a s 
Alugam-se duas casas rrcnnlemcnle 

construídas, tendo sala de visitas, sa-
la de refeições, tres dormltorios com 

Ke:la, cosiliha, quarto para criada, 
ibelra, latrina dentro e um quarto 

liabltavel no porlto; Ianque para lavar 
roupa etc.; tendo gaz em todos os quar-
to*. Rua )os>' Paulhio, n. C e fi-A, 
multo próximo t estaçfto da I.uz; Mon-
de de 10 em 10 minutos. As chaves 
aslUo na casa n. 4, unida. Tral i-se á 
rua de S. Joio, n. 231. 

Vaada da terrenos 
Avenida Inteudencla, 70 m. por 80. 

a -034 o meiro de frente; rua dos 
Thnbyras, lt ao m. por 60, !t>:0<>0|; 
rua de S. Iphygenla, 13 m. por Co, 
17:000a; rua dos Gunyanazes. IU m. 
par 40, 7í)U04; rua Censelhelro Furta-
do, 13,20 por 40,3:.'i00l: rua TaiiiauUa-
re. so ni. por 80, a ICO) o metro. 

Trata-se k rua de S. Bento, n. 2-D, 
eom Fellsberto Mlgliano. 

PIANOS NOVOS 
alIemUs, doa mats modernos, corda-
cnwadas, mecbanlca a repetlçio. Ven-
dem-se com grande reducçio nos pre-
ços devido 4 alfa do cambio. Harmo-
atnns eom fi oitavas, 2 registros, S60| 
e em prestacfies meosaes de 60 a 1009. 
Pianos de aluguel de 16 a 30». Atina-
•e, troca-se e coneerta.se. Casa 1. Luc-
cbesl, 4 rua Jos4 Bonifácio, 4S-A-3. 
1'aala. 

Acaba de recetier 
> l a | U c a t 4 « 4 w 
conhoa—systema lu-
falllvrl para ganhar 
uo JOGO DO BICHO, 
baseado em cálcu-
los matliematlccs, 
que, pela sua sim-
plicidade, se acha 
ao nlrance dr todas 
as Inlelllgenrlns. 

0 verladelro Fei-
ticeiro ilm Uíc/ios.or-
i-anisado por Allau 
Kardec Júnior, o r -
nado de gravuras, 
brochura, 2«(IOO. 

Grande livro de 
S . Cypriano, ou 
o thrsouro do gran-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 4|000. 

Car tomanc ia , ou 
n orle de li'r o fu-
turo pelas cartas, 1 

volume com estampas, br. l íooo. 
Secretario doa Amantes, ou a ur-

te de dirigir cartas amorosas ao ente 
querido, por |DO<). 

A ' venda na LIVRARIA MAGALHÃES 
R a d o C o m m e r o i o . 8 7 

âa malheres 
A sra. Maria Amalla, solfrendo multa 

de I14res brancas, sem achar alllvlo 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuvt 
M. Morato. 

—Uerlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
latia de menstruaçiio (suspenslto), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al -
;um tempo as pílulas de TavuyA M. 
ilorato, propagadas por d. Carlos. 

—I.ydia Martins de Oliveira, de Tle-
li>, sotrrla de desarranjos uo venti», 
sentindo uma dureza como lima bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyíi M Morato, sarou o 
voltou o appctltr, tendo bole multa 
saúde. 

—Adelaide Moivira, de S. Paulo, 
usou das pílulas do Tayuyá M. Morato 
e curou-se de desarraiijos iulestluaes, 
com dòies nos iiuadrls. suirooaclo • 
anclas dc vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Veníem-se em S. raulò: 

O o r u o l O O a m p . 

A L F A I A T A R I A 

Lúcio Occhialini 
M O D A S m \ I I O M E Ü S 

Especialidade em 

C N E V I O T O i n g l o s o o 

Rua da Rataria, 5-R 
SOBRADO 

— SÃO PAULO — 

i k o a l é 
O A B L O I M B O t O R J Ü 1 Q 0 B 

5 3 — K m i e M » w * I h - M 

s m k r i v a l p o l » i t H á M , p « l a q u M t t i á * d « q u A s s o m o * p o i s b o u m força m o t r i s 

« n a v q n m v o p o l o o l m l n u t o p r o ç o q w 

custa. 
Dá-sea nafktauí experimentada 

m n c i a . de-
pois de verificada todas as suas 
qualidades. 

P e ç a m p r o ç o s o a t a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc.-HABDY — Campinas 

V i n h o s O M I 

M a u t e i f a F . D E K A O V T • D I V A K A B Q ü S U 

P r e t t n n t e » e ^ o e i j o s i e B e i a t , P r a t o e W w i o o o 

MEDICAMENTO a p p r o v a ü o eu* 
J u n t a i.HYRiFNh di Rio oi J a n e i r o 

AS Pl LULAS LE ROYvenokmse EN 
T O D A S A S 1 ' H A R M A C I A S 0 0 B R A Z I I 

O n d e M t r a m SOMOS a r a n m o p h o i M 

© E n t r a n t l t f r i a • a a t í a í a ç f t o ü © 

A P P A R E L I O S N O K K V O S B E S D E 4 0 $ W N ) 
pecam o catalogo n. I l l t que acaba da sahlr 1 luc. 

• > t r it O B A T I S : ; i 

GÃSÃÊDÍSON-JLda S. Bento, 26-S. PAULO 

1 Pritia da ventra 
Cura-se eom o uso das P i l n l a * da 

T a y a y A K . Morato. que se veude na 

CASA EAEUEL & C. 
S. I'AUI.0 

LA SAISON 
OKKICIXA DE COSTünM 

Vestidos para senhoras • 
meninas 

preços m m m i 
Córte espocial, ologanta e 

na ultima motla 

R u a d e S ã o B e n t o , 14 

H e n r i q u e tiaiuherg 

Saídas, rugas, espinhas 
l annos e qualquer allecçSo da pelle, 
desappareceni eom o usuilo Crêma do 
Ha rou i . I.' um preparado j i liastante 
conhecido. Indispensável A tuilelte das 
senhoras • que sulisttlue eom vanta-
8em, e ali* preferível ao y«í ile arroz. 

' lendo sido modlllcado o aeoudlclo-
nameato do C r é m e do K a r e m , ado-
|itando-se cnlxluhiis mats elegantes, 
prevenimos, no entretanto, que aluda 
existe no coinmereio o áulico acondi-
ctonaniento, que se i l considerado le^l-
tlmo desde <|ue leitlia a nossa marca 
registrada. 

A' venda na Dro^urla llaruel. Casa 
Lchre, 1.. ijuelroz <V C)mp., cm todas 
as drogarias e no deposito Rcral— 
1'harmaria e Drogaria Santos—Uua de 
S. Dento, n. 60. 

TEREIS^™ 
a kalito frasco » perfumado, a 

ôisTIfrícios C ARMÍINE 
M U M 1 U . 110. ru* da Usali. M » 

Pensão Allemã 
iL t t i i d a iasr a a i i F A c i A ti\ 

LUIZ SPIESS 
A Ia « (o , das 8 l i l á 1 bora.—Jantar, das J l i l Ai l U n i t m i V ' i « 

><• leda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bem prspti-al>i > * »t i i l>fc 
ilíCO, com mela garrafa da vindo especial, i*W0. 

T o d o o o o d l o o u m p r a t o o o p a o l a l 
V l K E O B E U C O S B S n O O S l CEItVEIAS EU S 3 I ) . M 

a » r » l | a à I a « a r l a « I * p r i a e l r a a r l s n 
Vales para 80 refelçfles, 371000. Para luteraos 11.11 17 qiiartn niV.>!h'aJai, 

f t r 1CCIUOO até lõoaooo por nai , aatera». 70JJJJ p>r msi. I)i»rla, 6 j ) j j . 

Drogaria Silveira 
una, sâNTos a e. 

I m p o r t o d o r o o d o d r o g o s , p r o d u e t o o c h í m i < 
c o o o p h o r m a o o a a t l o o o t o o u o a m i n o r o a o * 

v o o í l h o m o o o o c e o o o r i o o p o r o p h o r m o e i o o 

Importação direcla da França, Allemanha, Portugal, Itulia, 

Inylaterra e Estado» Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos o a prefos reduzidos 

G—Rua do Commercio—0 
C a i x a < o c o r r e i o , a 1 5 T e l o p h o n e , i . 8 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : W I A E I K A - S . P A U L O 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 - R u o H o m o l i n — 3 2 
( F u r t o d o a C a m p o » B l j r s c i o a ) • + 

K e c o m m e n d a v e l p o r a a » s i t u , a < 

ç f c o , a p o v e n t o e » t r a t a m e n t o e m o -

d i c i d a d e d e p r a ç o i , 

N O V I D A D E 

Placas Goorado 
P L A C A S d o v i d r o p r e t o e d e c â r 

p o r o c a t a s c o m o i e r e l o o e , e o c r i p k o > 

p i o o , t u m u l o s e t c . 

Ezecnção artística, por systema privilegiado 
Leííras ou emblemas, 

d o u r a d o s o u p i n t a d o s , e m r e l e -

I S T O e g r a v a d o s 

P e d i r | i r * f 9 s e p r a u p e f l o s A 

Casa Eonrado 
I O - R U A D O T R X U M F H O - 1 0 

C a i x a , 4 1 2 - I . r n n l o 

K X I > U K I V H O d e n i s i M t r u N l i o j i i r n u l « M A « I 
P a u l » » 

Rua Quinza da Novembro, n. 3 7 

:r 
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&Rám 
B e l l e z a — d a — c a b e ç a 

t'm« moça por mullo lionlla e elecante que sfja, nlto tendo lianltos ealiel-
los ti o mesmo que um Janllin sem flores. Pois liem, as moças Imullas e os 
cavalheiros que desejaram possuir uma calHIelra aliuudaiitr, Invejável mesmo, 
devem lazer uso da G O A V O A . , uulco lonlco que faz nascer ralwllos, lor-
naudo-os fortes, macios e lustrosos como o mau Duo velludo. 

A a i A t l i « feita por uma respeitável senhora, viuva do liolanloe que 
oliteve da triliu Indígena o segredo; na sua romposlçao si> entram veget«et «Ia 
llora nacional, nilo <• droga; ò um preduclo Indígena, eujo segredo ainda nSo 
foi desvendado, ra7. nascer ralwllos nlt> mesmo nas ralvlclrsantigas!... Depen-
de tlto s6menle de paciência e tempo, porque, sendo appllrado como ludlea 
o aviso collado no Vidro, ha de par força produzir ofteitos satisfatórios. 

1'reDram as casas reconherldas como serlasnara comprarem n O X A u -
B A atlin de evitar us ralsliicaçõss. A O K A u n A vende-se em todo o Ura-
sll e (! marca registrada. 

E m 8 . P a u l o , * A R U E L * C I A . , l o r p o d o S é 

E m Santon, R a d e l p l i o N . ( i a lmarüe . i , p r aga á a R e p a t l l c a 11 
N o E lo . A r a n | « Frcl la-t k f o i m u r u a dc » Our l reg , n. 1 

i i l l t u 
e l o Í H O O 

•71 & 71 

03 

40 

— Cm egual data do auno passade 
deu a centena Gat. 

— Resultados dc honte.a : 
Rio S. Pa^t 

Centeua 824II Centena sai 
Deiena t l Dezena ui 
lirupo a|| Grupo ir, 

C o p I t S o Z é s é . 

Folhinhas 
P A R A 1006 

O asaiar a n a l s «aviado aovtl-
manto. desde SOO rdia, na L I V R A . 
t U M O U l l B I , r a a da Com-
mercis, a . 87. 

S e c ç f t o d e C a f é 
T i ml o es ln Companh ia u m B n | | « > n h o Í V n t r n l « I o r 4 * l » p u o f l « " l i s r c a f í , e m San tos a 

u m o u t r o dc IM 'H«* I I<*I « I I ' «• I *O IM>I I I - IU - ÍH I ' c m S. P a u l o , e, p o s s u i n d o e M c r l p t o r l o a nnqueMa 
praça e na de Londres, offercce os seus serviços para o fim do não só beneficiar e rebenefiuiar 
o café que lhe for confiado, como para o do vcndel-o no paiz c no extrnngeiro. 

Os nossos K i i g c i i h o M possuem os macliinisinos mais aperfeiçoados, podendo, por isso p r » 
tluf.ii' os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principacs praças da Europa e da America. 

Ar remessas do cafó ú Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 
C A M A S A X T O S — o « a t é q u e t i v e r « I * a c r r o b c i t o l l c s a d a p a r a a o r « i i t r u g u s 

n t c r e c i r o H o u v o n t l i d o i i n q u e l l » p i>nçn e u s io « x t r a n « | < ; i r a . 

1 ' A I I A S . l > A U L O - ( « l i a v e d a C o m p a n h i a ) . P * r y > — o e a f ó a m or tea o u e n i q u l . 
• t l i a , q u e t i v e r d o a o r h e a o i l c i a d o » p o d e n d » t n i u b a m M « r e a t r e g n o a U r c u i r a v , o u 
r e v e n d i d o e m 8 « n l o « , o i s s i « « x t r a n u c i r v . 

Conhecimentos o l n s t r u c ç õ o s p a r» o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
A * P U O Q u i n z e d e N o v o m b r o , n . S B 

I >\ V H L 0 3 1 

KaT l^az ione K ü ü n n i a 

U rápido e esplendido ojpsr 

Cittàdi Torino 
Sahlr* da Santosnj d i i 10 ds janei-

ro. pura 

l ( H i ' i ' e l o i i n . 
U e n o v n 

e Nnpa lo t i 

Terceira class*. . . tiSO frinsoi 
V i a ( e u rayida em 14 dias para 

Oenovn a Oapalaa 
Ida a volta, 2 0 °/„ da r a l a e ; l s . 

A passagem de volta ó valida tamhein 
rara o-, vapores da «Navlgazlons ( ie-
ne rale llallaua—florlo A ItuliatttnO'. 

Fara passagens o mili lar»r.iu;3n 
com todos us suli-ajeiiWi e i j t a M 
gerae:« uo iirasll 

S c h m i d t IL T r o s t 
S . P A U L O - I t u a d u Couimerclo,a. t. 
S A N T O S — ttui ds Sant» Autsuts 

U. 59. 

LA VTLOCE 

m m i l ITALIANA A VIPJIE 
O vapor 

QTTÜDin 
SablrA de Santss, no dia 23 ds d ) -

zcmhro para 

n i o 
l i e n o r n 

u \ n p o l e i 
VIACBM K\FIIIA 

I da • vo l ta : I O •» de r i l s c ç b 
A pnssa^ena de volta ò valida Um-

liem para os vapores da «.Navigazlono 
Ueiierale Italiana—Florio <V Ituliallino. 

Freço das passagens de 3* classe, 
I S O l saneo i . 

Tara passagens n mais informajA*) 
com todas os suh-agentes e agentes 
paraes uo Hrasll. 

Schmidt ft Trost 
S. t'AL'I.O—llua do Commerelo, n. tf. 
S A N T O S — Hua de Santo Auloaio, 

u. í>0. 

•ambnrcr -Bftdamericanisc l i » 
D a m p f t c h i f f f a h r t a — Oaes l l aoha f t 

VAPORBS A SABIA 
Ba l f f r ano , 17 de dezembro ; C i r -

r l ea tas :ids janeiro ds IIKfl Ba l i l a 
In. j f a a Mios las . 17. 

tipainiti aUtnli 

s J k . i s r "Xa o s 
Cap l tko , W , Kásraker 

Salilri uo dia í i do corrente, psrs 
Oto, B a h l v L iabSa, X,elx3a*, e 

• a m b a r f a 
Communlcamos qus os pMjas I t i 

passagens de I* e :>• classoi eatrs 
santos e Hlo íoram reduzidos a i ) | 
e iOf respectivamente. 

f r eço das passageui dt tenslr » 
classe, para I.labóa, U » | U 8 r j l » . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co-npanUla 
t io providos com os mais modernos 
melhoramentos e olfírcce.ii, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageirJS. 
lauto da 1* como de classe*. A bar-
do de todos os pai|ueles ha medlc j a 
criada, assim co.uo roíiulielro porU-

Íuez e até 1'ortugal as passagens d> 
odas as classes lucluein viulio ds insta. 
Fara tretes, passagens d mais a * 

luimaçôes, com os agentes 
t J a h a s t a a k C * m b 

liua JH Boúfaciit. n. ~'1-S. P.lULt 

um mnm 
t ! a r c a d a s d e c a m b i a 

CAVARA SYKD1CAL 
A Can-sta Syndlral dos Correlorea 

d t » a lituUai as seguintes tabellas: 
«0 dias A vista 

IC l l i i c 16 "|l''. 
I » 61S 
7C6 7lt 

S77 
314 

2IÜHC 
111800 

Íaadrr 

«Ms 
pamfcurgo 
SalW 
Portugal 
Rava-Iork.. , . 
lalieraues 

LxU i i rcs : 
Centra Isnquelros, IC 6,S a IR ri|4. 
leat l f C«l*a nr,atriz, 40 5|S a IC 3|4. 

ta< t|i*l «l*ta do anno fatsado: 
»*ol domingo. 
Cerrai ames ( C o d a Fraca do Com-

k l i i i t . 
«autos,l* (ás 10 horas; — Daueario, 

M 11(16 ) sem tetras, 
kfirado, paralisado, 
(antes,tf) (âa 15.Í4) - latcai lo, 16 

l l i l C ; sem letras; lanços compran-
do a ! « tt|«6 

Mercado, pnralysado. 

«aAaiAcctis aaiusanas HONTSH 
M aetfies da C. Paulista, a 13t« 
M Meai, Ideai, a i.ma 
M M m , idem, a 28«a 
| | A 1870 

Mesa. a 237» 
Cammercio e In ateies do Banco 

^ aiaa 
R. <•- Real 

« n M a , a Jiat 
• letras d* 

to Santos (I.* 

Apólices geraesde SS« — — 
Empréstimo do Esta-

do de I90K (ilbras 
— — 

lelrat ia Cantara ie £• Paulo 
8" empresllmo — — 
6" empréstimo....... — — 

empréstimo 81*500 8:1) 
Idem (TO dias) . . . . . •• — — 
Letras da C. de San-

tos (I* einlssio). . . 8"» KO» 
Idem Idem (1* em lsslo — bit 
Idem da Cainara de 

8. SlmSo — 6."« 
Idem Idem 12* emlssAo — CJ| 
Idem Idem de Casa 

Urnnea. . . . . . . . « • . . • » 
Idem da i:. de 8. Car-

los da 8" série. . . . . . — 
Lrlras da C. de Cam-

pinas 771 7C* 
Idem de Campinas da 

— K61 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 
Idem da Camara da 

hioCla io . — SOO» 
Idem da Camara da 

Jund lab j r . . . . . . . . . — — 
Idem da Cantara Mu-

nlcipal de Araraa.. H0| 80» 
Idem da Camara de 

Rllieirüo Pre lo . . . . 9o* — 
Idem da Ornara de 

Jardluopolis....... — " " 
ACÇ. t S D B BANCtfi 

Ceaur.erclo • indua-

t.to 

Í10| 

117* U : » 

— 14 6a 
— 

igricola — — 
A C ( Ò U H COMPANHIAS 

M* «»*•*• • • >18$ (44* 
a, a Mídias. — — 

m a 237» 
a 3» dias. . . . — — 
r . * Mwiadfa. — 1109 

atos M s 
» i t f i t t t « i " S 60» 410 

Credito Real cart. b r 
potheearla 

8. Paulo.... • aa»* «a »• 
LnlAadeS. Paulo...* 
Casiim. Matlaao...... 
Idem,idem, a 30 dias 
M a s M a l i a i s i O M 

" Agrícola 

Arara-
130) — Antarctlea.... 

E. de F. de 

3uara — — 

ustrtal de S. Paulo — mo* 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telephonlca — — 
t:n ií.o Sporllva — — 
Ma il lardy — — 
I'a dllsta de Llectrl ci-

dade 5101 — 
Itecbaulca 100» — 

KKBÜNiLHES 
Korle Paulista — — 
C. Kab. Paulistana... 100» — 
Empresa Águas e Kxg. 

de H. Pretoex-iuios 
S. Pi 

ro» 
Industrial de S. Paulo 

(X-juros « . . 
LET11AS liVPOlIli .CAKlAS 

D. Credito Meai de t i ' » 2is l i l* 
Idem 6",o a 20dias.. . — — 
Idem H — Si t 
Idem H •;. a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vont. do veud . •« — — -
banco II. S. Pauto ex-

— 33»%0 
raitijo no cara t u SA.VTOS 

A As-aeiHç.lo Commercial recebsa a 
seguinte telegrainina: 

s ixros , lã 
O mercado sl.riu boje com regular 

procura, nu base 3tiuu por IU kilos. 
rança no COÍMERCIO 

Is lã como Inspeetor do inez de de-
zernl-ro o sr. 1.1'. Ferreira-Ie Oliveira. 

Movimento 4o parta 
Furores esperados 'm Sunl'r< : 

Sonthamplon, «Ma»daleiia« JS 
lia^iios-AIrrs. «Aràgon» Ift 
Huenos-Alrcs, «Siena» S 
Sonthamplon, «Magdalena» 21 
Buenos-AIres, «Mendoza« 24 
lienova, «Sardegna« 2A 
Sonthamplon. «Tliamej' . . . 26 

Fm janeiro: 
Biienos-Aires, «Magdslena. 
Bneaos-Alres, «Thamds". 
Ilneaos-Alres, «Amazene Alrw, «Amazene»... 

'p™-
Aires, «uaaape» . . . . . 

ItIo. «Saturno* 

Uueuos-Aires, «Chlll 

Vapores a tahir de Santos: 

Em dezemliro: 
Southamrtou, «Araüon« 
Nápoles, 
Ilordeaux, 
Portos do Sul, «Júpiter» 
Uordcaux, «Atiaiil l i j i ie». . • 
Kueuos-Aiies, «Ciltà dl Mliano... 
Iluenos-AIres, Magda'eu»> 
Portos do sul, «Saturno 
(leuova e Nápoles, «Slenn-
liordcaux, .Chlll . 

Em janeiro: 
Soutliampton, «Magdalcna 
Hamburgo. «Corrientes« 
SouUiam|don, •Thames. 
Uuenos-Atres, «CUde . 
Soiilliamplon, «lianube». 
I.ordeaiix e escalas, «Amazoue» . 
Hordeaux e escalas, «Magellau».. 

Vapor rs esperado* no Ito : 

Buenos Alre». «A ragon » . . . 
Portos do Norte, «Peruamliuco.. . 
Nova-York e eses., .Tennysoii • . . 
Soutliamplou, «Thames-.. . . . . . . . 

Janeiro : 
Soutliamptou, «liannbe». , , , 
Iluenos-Aires, «Magdalena-
rtuenos-Aire«, «Thames. 
Iluenos-AIres, «Osnnbe-

Vapores a nahir do Km: 

Buei.o* Aires, «Arsgon» 
lluenos-Aire«. «Ma^dalena-
Ponla da Ar^a e eses., «Muqt i f . . . 
Pari e eses., «Rebmt» 
Nápoles e eses.. «Polleu-
partos do Norte. «S. Salvador». . 
Bnenos-Aires, «Thames-

i* neiro: 
Bneno^-Aires, «r>anul.e». 
Soolhampton, «Msjrdaleaa». 
Southamplon. • Thames-

PF 

(0 
» 
Cl 

Lista d w pregos das geaom A 

r « p * 

Ditobraueo ni. ciara, • 
Cabras com leite • 
batata . 
bacalhau 
Carne secca, I • 
Azeite em lali 
Sabão cm caixa 
Cebolas 

1 U o 

Dita 
Alho 
Cangtea 
Lentilha 
Sal moldo 
Palmitos 
Itapaduras 
Queijo* de Miuas 
l arinha mandioca 

1 litro 
uma 

I Mio 
caixa 
reslea 

I alqueire 
I kl ! » 

1 dúzia 

— i:*ooo 

i;»-:oo — 
«9(10 1*00» 

19000 — 
l$c,oo — 
2)300 — 
) i »o — 

32)000 — 
1|}00 — 

I0S'I0U — 
1)1X10 — 

) 2 t » — 
ItUDJ — 
IS cri — 
l » . " n 1*40) 
»)>10 K*3 M 

Dita de milho • 
Ditos, dito I klto 
Carne porca, fresca • 
Pombos casaes 
Fuba mimoso, 1 alqueire 
Manteiga fresca 1 Mio 
lllta salgada, lata, l/l » 
Massas tomates ex t , I kl. 
Dita nacional » 
Queijo parmejano > 
Nozes » 
Ave l is • 
Amêndoas • 
Azeitonas hespaah. • 
1'ltas porlugtiezas lata 
Camarões seccos, I bar. 
Uatlanlias k Io 

B«'KW 

•40) 
l*7oj 

1)800 

4)501 
I H i i 
»700 

1)003 
1.1)009 
4» 00 
1* 03 
1*100 
t̂ OO 

8*500 
*000 

1)100 
1)200 
l»100 
).KW 

1*>)0 — 

Commorcio do porto do Santoo 
O movimento do eommerelo do porto de Santos eom os |>ai/es estran-

geiros durante o« mezes ile janeiro a novembro foi o seguinte, tegundo dados 
olAailisados especialmente para a Secretaria da Agricultura do Estado de SSo 
P»ulo, com elementos de que dispõe o Servieo de Estatística Commcrcial : 

Importa/fn iOOt 10o.r, 

Valor *m moeda ra ie i . , . 77.781:31*1 r,9.CCO;ll7» 
Equivalente em ouro 3LCM:l i3| 40.111:071* 

ErportnrOo 

Valir em moeda pnpel 2íí.í07:6(i;i >03.102:10*» 
Fqnivalenl* em ouro I03.5lie.3l2» 1I8.J4I óü5* 

As mercadorias cujo valor maisavulta na Importado sao a; segaioles : 

Algo l l o em lirnlo, em fio, em tecidos e em ma-
nníacturas diversas 

Aço e fearo em bruto, e em manufacturas diver-
sas , , . . , , « , . , . « , , 

Maehinas para a Industria 
Maehinas para a lavoura • 
Papel e soas applica{'"*«. . 
Produetos chlmicos, drofas. medicamentos e es-

pecialidades pbarniaceulicas . . . . . 
Pelle* e couros preparados e curtidos . . . . 
lota e a ao . . # . * » « • . . . . . 
Carvío de pedra . . . . . . . . . . . 

Arroz . 

f a l a i s de trigo 
J n p t a grW , . « , , , » . « . , . 

lapf» t i s f f . « s | « f ) i i 

1004 

6.722:520* 

5.161:9781 
1.77M1741 

272.904* 
1.512:837* 

1.63* 68*» 

Í MM 867* 
.41*4*3) 

S.Í51: J61* 
1 O » MO» 
i m s n i 
1.166 64-1* 
t l t t l N ) 
• 493:911* 

190r, 

. 456:1*7* 

7.179:761» 
i 10*00!.» 

aw . i i s » 
1 504.381» 

I 476 733» 
I 7V,;I07» 
2.393:713» 
t . 295:091» 
I. 461:122» 
i i u * m 
1.253.66** 
3.474 710» 
6.314 K4» 

(ieueros alimentícios diversos ti 740:7^9* 5.3tí9:)*C» 
Moedns iiietallicas e liduciarias ».1«u-72Sa 18.0.5:177» 

As mercadorias cujo valor mais avultam na exporlag.1i s lo as Mvuiutes . 

i tio i mor, 
•»«>» 2,0.O.H.iT J| 

437:314) 2I'.»:8.««i 
117:719» 3S<U>S» 
29/.IHI» . 045:241» 
37:884) 48::9Ja 

, . , , 00 0751 lOK/.KMí 
A quantidade de café exportado nesses mezej foi dc 3.9JI.H4 sac:as 

em tis 14, i S.77I.U8Í ent 1905. 
O moMiueulo por palzes foi o seguinle: 

hnportaçilo 

Café . . . . . . 
Couros salgados . , 
Borracha inaiigabeira. 
Farello 
Abacaxis . . . . 
Bananas 

Allemanha , . 
Argentina. . . 
Bélgica. . . . 
Estados 1 nidos . 
Franca. . . , 
Cr » Bretanha , 
Itália . . . . 
Porlujral . . . 
Outros palzes . 

Allemanha . . 
Áustria Hungria 
lleiglea . . . 
Estados Unidos . 
França. . . , 
Grl Bretanha , 
llullaiida . , , 
Itália . . . . 
Outros palzes 

E.rpnrt(lri\o 

1904 
11.141 IM * 
1 i.'i20 Ü-JK» 
Í.7.H k7i« 
C.í3'i:i»ira 
! U t » : l l 9 » 

17.978:057* 
9.592:967» 
3.989:811* 
6.510:1 «8* 

1004 
5l.5iJ.83l» 
1-1.156:130» 
«.*.-, 1:»79J« 

118.579:13.1» 
9.495 :I76» 
1.291:326» 

12 913:930» 
5 014:971» 

100 7 
IO.:"i7":»7C» 
|n.o."iü:179* 
4."5ü:UI(t 
«.(•38:331a 
4.712:161» 

15.830:911» 
7.777:067* 
8.811:103» 
5.5j0:0ll* 

100.7 
48.80*: 446* 
16.1 «0:415» 
7.492:441» 

(0.4 4:220» 
9.091.9*2» 
4.606:388» 

15.9*1:32!» 
1*14:115* 

. . 0.271:016» ». 913:119» 
veU foi ô'se\'ulnte°- " " ^^ * sabidas de navio* a vapar e a 

Entradas 

Inglezes , 
AlIernAts . 
Francezes. 
Brasileiros, 
ítalinncs . 
Diversos . 

Inglezes . 
Aliem ies. 
Francezes 
Brasileiros 
Italianos . 
M u i t a , 

Tomlaftm 
190.1 

A34.0I» 
175.691» 
«47.271 
145.292 
»oa.o*7 
119.1*9 

Total N T * * 4 M M J M I . 5 J 0 . O S 

187 

. Snhidas 

n a « M M * I » « J 
MB N » t T l . m «75.4*2 
n i t u m . m 
3 4 6 « A M . M I 4 J . J J I 

• • » . « . . . . . 72 * * n . l M JJJ.MI 
• • • • . . . « • . * » n a * . * * » m . i m 

o o * 


